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De acordo com os princípios legais e estatutários 

vimos submeter à apreciação dos sócios o Relatório 

e as Contas referentes ao exercício de 2021.

Relatório 

da Direção
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INTRODUÇÃO

A PANDEMIA COVID-19 E AS SUAS 			 

CONSEQUÊNCIAS

Os exercícios de 2020 e 2021 desenvolveram-

-se num contexto de particular complexidade 

e imprevisibilidade, em consequência da crise 

pandémica desencadeada no primeiro trimes-

tre de 20201.

Os maiores impactos ocorreram a partir da de-

claração do primeiro estado de emergência, 

em vigor a partir de 19 de março de 2020 (em 

rigor com efeitos sentidos logo na semana que 

antecedeu).

Esta declaração, concretizada em medidas de 

confinamento generalizado, produziu efeitos 

económicos imediatos, que atingiram, embora 

com intensidades diferentes, todos os ramos 

da atividade económica.

Os dois anos passados sobre essa data vieram 

a caracterizar-se por uma evolução de ativi-

dade com períodos de recuperação, logo se-

guidos de períodos de quebra mais ou menos 

acentuada.

Deve notar-se que as quebras nunca voltaram 

a ser tão significativas como o ocorrido em 

março/maio de 2020, nem as recuperações 

permitiram a aproximação aos níveis de ativi-

dade anteriores à crise.

O impacto do conjunto de medidas tomadas 

pelo Governo (a que acresceram em longos 

períodos limitações autoimpostas ainda mais 

restritivas) foi particularmente sentido nas ativi-

dades culturais e de lazer (encerradas por pe-

ríodos largos de tempo), no retalho não alimen-

tar (encerrado ou sujeito a constrangimentos 

à atividade), no ensino (encerrado em longos 

períodos em 2020 e 2021)  e em todas as ativi-

dades de serviços (sujeitas ao regime de tele-

trabalho por vários períodos – com significativo 

impacto na AMLisboa).

Algumas atividades também encerradas duran-

te parte deste período (ou com limitações de ati-

vidade), como o turismo e a restauração foram 

também atingidas por via indireta, na medida em 

que as restrições e o ambiente geral implicaram 

uma forte redução da procura a elas dirigida.

A atividade de transporte de pessoas, embora 

pouco afetada por limitações (excepto na lota-

ção e medidas preventivas) foi fortemente atin-

gido, por via indireta, em consequência da forte 

redução da mobilidade populacional.

Os impactos económicos da pandemia e do 

conjunto de medidas sanitárias geraram efei-

tos económicos significativos.

O Produto Interno Bruto reduziu-se em 8,4% 

(em termos reais em 2020), mantendo-se em 

2021 3,9% abaixo do nível de 2019, como con-

sequência da redução do consumo das famí-

lias e da quebra da atividade turística.

O gráfico acima compara a quebra do PIB 

com o aumento do consumo das famílias em 

bens alimentares (+ 8,7% em preços correntes 

em 2020/2021) e a redução do consumo de 

bens correntes e serviços (- 9,8% em 2020, 

em preços correntes), com uma recuperação 

em 2021 de apenas 6,9%.

A evolução, em sentido inverso, do consumo 

destes grupos de bens e serviços é bem re-

presentativa das alterações de comporta-

mento da população e dos impactos das 

mesmas na atividade económica, em conse-

quência da alteração dos padrões de consu-

mo. Na atividade turística, os impactos são 

ainda mais significativos, conforme resulta do 

gráfico abaixo:

1	 Tendo em conta que a crise Covid-19 tem um impacto que ultrapassa um único exercício e que as condições de equi-

líbrio da atividade só estarão reunidas quando forem alcançados indicadores próximos dos alcançados em 2019, op-

tou-se por incluir, sempre que possível, comparações não apenas em relação a 2020, mas também a 2019, por forma 

a possibilitar uma visão mais correta do posicionamento atual.
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•	O número de passageiros movimentados no 

aeroporto de Lisboa reduziu-se, de 31,2 mi-

lhões, em 2019 para 9,3 milhões, em 2020 (- 

70%). A recuperação em 2021, para 12,2 mi-

lhões de passageiros fica ainda 61% abaixo 

do nível alcançado em 2019.

•	O número de hóspedes na região de Lisboa 

e Vale do Tejo reduziu-se de 8,2 milhões para 

apenas 2,5 milhões (- 70%). Em 2021 o número 

de hóspedes, em recuperação, não alcançou 

os 3,5 milhões, mantendo-se uma redução de 

58% quando comparado com 2019. 

•	Em consequência, o volume de negócios da 

hotelaria teve uma quebra de 62% e o das 

agências de viagens e operadores turísticos 

em geral, de 69%, em 2020. A recuperação 

ocorrida em 2021 mantem essas atividades 

com reduções de respetivamente 56% e 

68% em relação a 2019.

Também em resultado da redução da atividade 

turística, mas também como consequência das 

restrições nas atividades de lazer, dos períodos 

de confinamento e do regime de teletrabalho, o 

volume de negócios da restauração (que inclui 

grande parte da diversão noturna) reduziu-se 

em 36% em 2020, mantendo em 2021 um nível 

de atividade reduzido em 25%. 

As consequências das alterações dos padrões 

de atividade e de consumo têm repercussões 

dramáticas sobre a mobilidade das popula-

ções, com impactos muito significativos em 

todos os indicadores e sobre todas as áreas, 

conforme gráfico seguinte:

•	 O número de passageiros nos transpor-

tes públicos coletivos da Área Metropolitana de 

Lisboa (AML), medido pelas validações, redu-

ziu-se de 632 milhões, em 2019, para apenas 

337 milhões, em 2020 (- 47%). Este indicador 

não está ainda disponível para 2021, mas é pro-

vável que em pouco se tenham ultrapassado 

os 50% do número de passageiros.

•	O consumo de gasolina auto teve uma que-

bra de um milhão de toneladas para 0,8 mi-

lhões de toneladas (- 20%), com uma recu-

peração para perto das 0,9 milhões de tone-

ladas em 2021 (menos 10% do que em 2019).

•	 Já o número de serviços de táxi na cidade 

de Lisboa se reduziu, de um número estima-

do de 16,5 milhões de serviços, em 2019, para 

apenas 6,6 milhões de serviços, em 2020 

(- 60%). A recuperação ensaiada em 2021 

para 8,2 milhões de serviços mantem o sec-

tor com uma redução de atividade da ordem 

dos 50%.

Verifica-se, assim, que a redução da mobilida-

de populacional acompanhou a redução das 

atividades indutoras dessa mobilidade.

É provável que para a redução da utilização 

do transporte público (coletivo e táxi) tenha 

contribuído o regresso a uma maior utilização 

do transporte individual, quer porque a po-

pulação procurou evitar a permanência em 

espaços partilhados, quer porque a redução 

inicial do preço médio dos combustíveis (- 8% 

em 2020) e a isenção, em longos períodos, 

das taxas de parqueamento na maioria dos 

concelhos, constituíram incentivo significativo, 

que só o aumento dos combustíveis no final 

de 2021 poderá contribuir para inverter.

Importa compreender que esta redução subs-

tancial da procura constitui um golpe significa-

tiva no sector táxi, já debilitado por forte am-

biente concorrencial, num quadro agravado 

pelo desfasamento crescente entre os custos 

de produção e os preços administrativamente 

fixados cobrados pelos serviços.

No gráfico acima, que compara a evolução da 

tarifa (fixa desde 2012), com os principais cus-

tos de exploração verifica-se a degradação 

das condições de exploração táxi, a partir de 

2017 (coincidente com o aumento da concor-

rência das TVDE).
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O impacto das necessárias atualizações do 

custo da mão de obra, que tinha vindo a ser 

compensado pela evolução negativa ou mo-

derada de outros custos, nomeadamente do 

gasóleo, perdeu essa compensação a partir 

de 2017, verificando-se a partir de então uma 

degradação contínua das condições da ati-

vidade, muito acelerada em 2021, em conse-

quência da rápida recuperação do preço do 

gasóleo.

A AUTOCOOPE FACE À CRISE

As manifestações da crise pandémica reper-

cutiram-se integralmente sobre a atividade da 

Autocoope.

Noutros pontos deste relatório procede-se à 

análise com maior detalhe das consequências 

ao nível da produção e nos planos económico 

e financeiro.

Por agora, apontam-se simplesmente os grandes 

números, como se verifica no quadro abaixo. 

Como se constata todos os números revelam 

uma evolução muito negativa, em linha com 

as estimativas para o sector.

A redução do serviço foi repentina, inician-

do-se logo a 16 de março de 2020. A recupe-

ração, a partir do final de maio foi, como em 

geral, irregular, tendo-se suspendido em se-

tembro/outubro, regressando a um período 

de recuperação a partir de abril de 2021, para 

atingir um pico de atividade em outubro de 

2021, para logo iniciar nova quebra, que se in-

tensificou até final de 2021.

Nestas condições foram suspensas quase 

todas as iniciativas previstas, quer as que se 

tornaram inviáveis por impossibilidade de as-

segurar a presença física de pessoas, quer as 

que foram prejudicadas pelo quadro de incer-

teza e previsíveis dificuldades económicas e 

financeiras.

Foram assim suspensas durante os anos de 

2020 e 2021 a maior parte das iniciativas pro-

gramadas:

•	A comemoração do 45º aniversário da Auto-

coope (sucessivamente adiado ao longo de 

2020/2021 perdeu neste momento sentido, 

pelo menos nos moldes previstos).

•	Todas as atividades de formação programa-

das, apenas reiniciadas em 2021.

•	Os testes previstos para implementação de 

ajustamento no sistema de gestão da produ-

ção.

•	Os estudos e planos de descarbonização da 

frota.

•	Todos os investimentos ainda não iniciados.

•	Foi ainda reduzido o plano de renovação da 

frota, para apenas 11 viaturas em 2020, (cor-

respondendo a viaturas adquiridas no 1º 

trimestre e a casos esporádicos em que a 

renovação se revelou inevitável) e apenas 1 

viatura em 2021.

Neste quadro as iniciativas da cooperativa 

centraram-se em esforços tendentes a minimi-

zar os impactos da crise, seja sobre a coopera-

tiva, seja sobre o corpo societário.

Assim, mantiveram-se durante todo o ano de 

2021, as políticas de gestão iniciadas em 2020, 

para fazer face à crise, nomeadamente:

•	Suspensão do subsídio noturno (responden-

do assim à redução da atividade nesse pe-

ríodo) e pela redução em 25% do valor de 

levantamento mensal dos sócios motoristas, 

com a correspondente redução dos encar-

gos a suportar.

•	Regime excecional de licenças sem venci-

mento, de duração de 6 meses, possibilitan-

do a isenção de custos de sócio, sem perda 

de direitos sócio, exceto no que respeita à 

contagem de tempo para os prémios de per-

manência e de fidelidade.

Tipo Serviço Frota 2019 2020 2021
Variação 

(2021/2020)

Variação 

(2021/2019)

Serviços Rua

Frota Autocoope 409 885 194 439 203 343 4,6% -50,4%

Utilizadores 2 200 974 821 844 1 076 816 31,0% -51,1%

Serviços Central Lisboa

Todas as viaturas

659 286 297 942 338 288 13,5% -48,7%

Serviços Crédito 71 468 48 037 70 045 45,8% -2,0%

Viaturas Ativas 

(média mensal)

Autocoope 158 127 110 -13,4% -30,4%

Utilizadores 457 435 432 -0,7% -5,5%



Relatório e Contas 2021

autocoope.pt8

•	Suspensão das licenças das viaturas para-

das, com consequente redução dos encar-

gos com seguros.

•	Redução do custo fixo.

•	Face ao prolongar da crise e à persistente 

quebra dos valores de prestação de servi-

ços táxi, e consequente redução dos ho-

rários de trabalho, foi ainda decidido can-

didatar a cooperativa aos apoios previstos 

no quadro do programa de Apoio à Retoma, 

tendo sido recebido em 2021 um apoio total 

de 325.713,16 euros integralmente afeto a di-

versos benefícios aos sócios motoristas. 

A EMPRESA

DESEMPENHO ECONÓMICO

A continuação da crise pandémica durante o 

exercício de 2021 teve um impacto muito sig-

nificativo na atividade da Autocoope, conso-

lidando a evolução já verificada no exercício 

anterior, de que resultaram reduções muito 

significativas no total de gastos da Autocoo-

pe, bem como uma alteração da estrutura de 

ganhos.

Enquanto os ganhos totais se reduziram em 

3,5% (-155.075,25 euros), para 4.244.978,00 

euros os gastos totais apresentam uma evolu-

ção mais pronunciada, de menos 1.007.327,33 

euros para  4.326.693,28 euros ou seja - 18,9%.

Desta evolução resultou uma melhoria mui-

to significativa do resultado, que embora se 

mantenha negativo, aumentou para -81.715,28 

euros (importa, no entanto, ressalvar a impor-

tância que neste resultado teve o elevado va-

lor de subsídios recebidos, o que será anali-

sado com maior detalhe mais à frente).

Quando avaliamos a evolução no conjunto 

dos dois exercícios verifica-se uma redução 

de atividade acumulada de cerca de 40%, 

com impacto quase equilibrado nos ganhos e 

nos gastos (ver quadro abaixo)

A totalidade do resultado negativo verificado 

continua a resultar da degradação da mar-

gem operacional, que se mantem negativa, 

em -145.178,60 euros.

Também os resultados financeiros se degra-

daram, em -13.636,78 euros, para um total de 

63.463,32 euros como resultado de redução 

dos juros debitados aos sócios e do acrésci-

mo de juros suportados, referentes aos em-

préstimos contraídos.

Os ganhos operacionais reduziram-se para 

4.172.335,08 euros (- 2,9% em relação a 2020 

e -41,0% na comparação com 2019). 

Esta redução dos ganhos operacionais, resul-

ta fundamentalmente da evolução verificada 

no serviço de transporte, que apesar da ligeira 

recuperação verificada em 2021 (+1,5% para 

2.887.333,09 euros se mantem praticamente 

50% abaixo do valor registado em 2019). 

Esta substancial redução do serviço de trans-

porte em táxi afetou muito significativamente 

o serviço “a dinheiro”, cujo valor se reduziu, 

ainda que ligeiramente, para 2.023.267,07 

euros, menos 3,4% quando comparado com 

2020, e agravando a redução face a 2019, 

para 55,8%.

No serviço “a crédito” registou-se um melhor 

comportamento, tendo aumentado 15% para  

863.461,05 euros, ainda assim ainda longe 

dos 1.109.016,10 euros alcançados em 2019.

Com maior detalhe, a evolução dos ganhos, 

nas principais rúbricas, ver quadro Principais 

variações proveitos (ganhos).

Em consequência da maior quebra nos ser-

viços “a dinheiro” verifica-se que a maior re-

dução da faturação incidiu sobre os serviços 

da frota própria, com uma redução de fatu-

ração de 2,8%. Ainda assim, esta redução é 

  2019 2020 2021
Diferença       

(2021-2020)

Variação 

(2021/2020)

Variação 

(2021/2019)

Ganhos Totais 7 168 339,69 4 399 855,24 4 244 978,00 -155 075,25 -3,5% -40,8%

Gastos Totais 7 051 673,26 5 334 020,61 4 326 693,28 -1 007 327,33 -18,9% -38,6%

Resultado Líquido 116 666,43 -934 165,37 -81 715,28 852 450,09 91,3% -170,0%
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inferior à redução verificada nos serviços “a 

dinheiro”, na medida em que também a frota 

própria beneficiou do melhor comportamento 

dos serviços a crédito.

O valor dos serviços realizados pelos utiliza-

dores apresenta uma melhoria de 16,5%, li-

geiramente superior à melhoria verificada no 

serviço a crédito.

O valor de venda de equipamentos e consu-

míveis apresenta uma quebra significativa 

(-78,9%) que resulta, da política de venda 

com compensação em adesão com contra-

to de fidelização, já que esta se traduz num 

valor de venda nulo, compensado com um 

acréscimo futuro de faturação de serviços.

Também nos serviços prestados aos utiliza-

dores se regista uma redução significativa de 

13,5% (menos 84.457,40 euros). Esta redução 

é fundamentalmente resultante da necessi-

dade de ajustar temporariamente os preços 

cobrados a alguns utilizadores, não se tendo 

traduzido por uma redução significativa do 

seu número. 

A redução de 32,5%, para 289.069,72 euros, 

verificada nos ganhos de caução resulta por 

um lado, do elevado número de viaturas pa-

radas e, por outro lado, da não renovação da 

frota, com um número significativo de viatu-

ras com o seu período de amortização entre-

tanto concluído.

A receita com cedência de instalações 

apresenta uma variação negativa de 9,0% 

(-4.372,12 euros para 44.115,56 euros), resul-

tante do encerramento do bar.

O valor dos subsídios à exploração, de 

325.713,16 euros que corresponde ao valor de 

subsídios recebidos ao abrigo das linhas de 

apoio à manutenção de postos de trabalho 

(Retoma Progressiva da Atividade) atingiu um 

montante muito significativo, duplicando o 

valor orçamentado, que foi de 165 mil euros.

A redução do valor cobrado em juros, de 

-31.459,99 euros (-30,2%) resulta de diferen-

tes critérios adoptados na cobrança de juros 

aos sócios, bem como do encerramento das 

contas com os sócios que entretanto saíram 

da cooperativa.

A redução muito significativa verificada em 

outros ganhos, de -169.265,74 euros (-66,8%) 

é essencialmente explicada por esse valor 

ter sido valorizado em 2020 com ganhos ir-

repetíveis, designadamente com patrocínios 

da festa de aniversário da Autocoope, ga-

nhos relativos a exercícios anteriores e re-

ceitas administrativas diversas, no montante 

total de 147.955,08 euros, que, dado o seu ca-

racter extraordinário, não se repetem neste 

exercício.  

Principais variações proveitos (ganhos)

Rúbrica
Valor 

2019 (€)

Valor 

2020 (€)

Valor 

2021 (€)

Variação

2021 / 2020 

(€)

Variação

2021 / 2020

(%)

Variação

2021 / 2019

(%)

Serviços de táxi frota 

própria
4 748 233,98 2 212 237,27 2 150 484,53 -61 752,74 -2,8% -54,7%

Serviços de táxi 

utilizadores
962 979,15 632 568,17 736 848,56 104 280,39 16,5% -23,5%

Vendas TXD70 e 

Consumíveis
81 183,63 11 106,01 2 341,62 -8 764,39 -78,9% -97,1%

Serviços prestados aos 

utilizadores (avenças)
584 509,37 624 193,36 539 735,96 -84 457,40 -13,5% -7,7%

Ganhos Caução 396 681,11 428 537,27 289 069,72 -139 467,55 -32,5% -27,1%

Cedência Instalações 45 136,92 48 487,68 44 115,56 -4 372,12 -9,0% -2,3%

Juros 98 686,57 104 102,91 72 642,92 -31 459,99 -30,2% -26,4%

Subsídios à Exploração   85 330,86 325 713,16 240 382,30 281,7% -----

Outros Ganhos 250 928,96 253 291,71 84 025,97 -169 265,74 -66,8% -66,5%
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O gráfico acima permite constatar as alte-

rações verificadas na estrutura de ganhos 

operacionais que, embora se preveja que seja 

conjuntural, resulta numa perda significativa do 

peso do serviço de táxi, de 80,8% (em 2019) para 

69,2% (em 2021).

Também significativa (e de alguma forma asso-

ciada) é a redução do peso dos ganhos gerados 

pela frota própria (serviços de táxi e ganhos de 

caução), nos ganhos totais, de 72,8% (em 2019) 

para 58,5% (em 2021).

Da redução dos ganhos operacionais totais resul-

tou um aumento do peso das avenças debitadas 

aos utilizadores, para 12,9% do total dos ganhos, 

embora com um valor estável entre 2019 e 2021.

O peso dos subsídios à exploração, que não 

ocorreram em 2019, passou a representar uns re-

levantes 7,8% dos ganhos operacionais, em 2021.

Finalmente, as rúbricas integradas em Outros 

ganhos operacionais, empoladas por factores 

não repetíveis em 2019 e 2020 reduziram o seu 

peso para 3,1% do total dos ganhos.  

Acompanhando a quebra da atividade, com o 

natural desfasamento nos gastos mais rígidos, 

ocorreu também uma redução substancial nos 

gastos operacionais, no valor de 989.017,61 eu-

ros para 4.317.513,68 euros (- 18,6% em relação 

a 2020 e -38,7%, em relação a 2019).

As principais variações nos gastos constam 

dos quadro Principais variações de gastos 

(Pessoal).

Os custos com pessoal reduziram-se em 

709.082,50 euros (menos 27,0%) para um total 

de 1.912.713,41 euros, em consequência das di-

ferentes medidas tomadas em resposta à cri-

se pandémica, acumulando uma redução de 

47,5% no conjunto dos dois anos de crise.

Verificam-se reduções em praticamente todos 

os grupos de gastos analisados, com relevo, 

em valor, para a redução em remunerações, no 

montante de 372.283,92 euros (menos 19,6%), 

para 1.528.718,60 euros em consequência de:

•	Redução de levantamentos, ao longo de todo 

o ano, em consequência da redução do tem-

po de trabalho e da quebra de produção.

•	Redução do número de trabalhadores ativos, 

seja por demissão seja por licença sem ven-

cimento.

A redução em encargos sociais obrigatórios, 

de 98.045,58 euros (-25,2%) resulta diretamen-

te da redução da base remuneratória e de le-

vantamentos. Os gastos com a dotação para 

prémios de permanência reduziram-se a um 

acerto pontual, o que significou uma redução 

de gastos de 144.534,57 euros.

Esta evolução resulta da redução do valor de 

levantamento mensal, logo em 2020 e conti-

nuado em 2021, com a consequência da não 

atualização do valor do cálculo dos anos an-

teriores, por um lado, e da dotação realizada 

em 2020 ter sido suficiente para acautelar as 

necessidades de dotação dos dois exercícios.

A redução do valor em prémios de desempenho 

(-32.712,43 euros correspondendo a -29,9%) re-

sulta de na sua maioria estes se destinarem a 

premiar o desempenho verificado no exercício 

anterior traduzindo, assim, quer a redução de 

Principais variações de gastos (Pessoal)

Rúbrica
Valor 

2019 (€)

Valor 

2020 (€)

Valor 

2021 (€)

Variação

2021-2020

(€)

Variação

2020/2021

(%)

Variação

2021/2019

(%)

Custos com Pessoal 3 645 495,13 2 621 795,91 1 912 713,41 -709 082,50 -27,0% -47,5%

dos quais:

Remunerações 2 714 371,99 1 901 002,52 1 528 718,60 -372 283,92 -19,6% -43,7%

Encargos Obrigatórios 486 797,77 388 414,07 290 368,49 -98 045,58 -25,2% -40,4%

Gastos de Ação Social 16 360,35 7 273,75 6 704,30 -569,45 -7,8% -59,0%

Prémios Desempenho 108 911,93 109 558,72 76 846,29 -32 712,43 -29,9% -29,4%

Prémio Permanência 182 064,45 144 618,00 83,43 -144 534,57 -99,9% -100,0%

Outros gastos c/ pessoal 136 988,64 70 928,85 9 992,30 -60 936,55 -85,9% -92,7%
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produção ocorrida em 2020 quer a redução 

do número de motoristas ativos.

Em gastos de ação social, a redução de gas-

tos, no montante de 569,45 euros (-7,8%) é 

consequência da natural redução das ativida-

des sociais e de convívio, em resultado das li-

mitações impostas pelos períodos de confina-

mento, com incidência mais significativa nas 

atividades do grupo desportivo.

Finalmente em outros gastos com pessoal a 

redução de 60.936,55 euros (-85,9%) para 

apenas 9.992,30 euros é fundamentalmente 

explicada pela quebra de produção, que im-

plicou a redução substancial de gastos direta-

mente relacionados com a mesma (exceden-

tes de produção).

Os gastos em Fornecimentos e Serviços Ex-

ternos estabilizaram, com uma redução muito 

ligeira, de 0,8%, para 1.775.915,78 euros, com re-

duções na generalidade das rúbricas, excepto 

nos subcontratos e combustíveis.

Assim, a rúbrica de subcontratos, correspon-

dente aos serviços a crédito realizados pe-

los utilizadores Cooptáxis, tem um acréscimo 

de 16,5% (no valor de 104.280,39 euros) para 

736.848,56 euros, como resultado do aumento 

dos serviços a crédito.

Também nos gastos com combustíveis se ve-

rifica um aumento de 25,1%, para 335.566,71  

euros que resultam do aumento do preço mé-

dio do litro de gasóleo, em 14,3% face a 2020, 

sendo certo que esse aumento incidiu espe-

cialmente no último trimestre do ano (+24,6%) 

que coincidiu, precisamente, com o trimestre 

de maior nível de atividade e, portanto, maior 

número de quilómetros percorridos.

Pelo contrário, outros custos com a frota que 

se relacionam diretamente com o número de 

viaturas em atividade, continuaram a sua tra-

jetória descendente, nomeadamente:

•	Os gastos com conservação e reparação de 

viaturas, que se reduziram para 107.523,37 

euros, tendo diminuído em 13.035,51 euros  

(-10,8% em relação a 2020 e uma redução 

acumulada de 60,4% em relação a 2019).

•	Também os gastos com seguro automóvel 

se reduziram, em 49.079,01 euros (-24,7%), 

para 149.408,77 euros, acumulando uma re-

dução de 37% nos dois anos.

Os custos com comunicações reduziram-se 

em 6.374,35 euros (- 10,4%) para 55.197,11 eu-

ros, fundamentalmente ainda em consequên-

cia de alterações introduzidas ainda em 2019 

nos sistemas de comunicações com efeitos 

ao longo de 2020 e 2021 (redução de gastos 

acumulada de 40,5%.

Também os gastos com publicidade e propagan-

da se reduziram significativamente, em 84,4% 

(-35.299,07 euros), para 6.501,30 euros, uma vez 

eliminado o efeito das despesas ocasionais com 

comemoração do aniversário da Autocoope.

Também em outros fornecimentos e serviços 

externos se verifica uma redução de gastos 

de 79.937,14 euros (- 17,1%), para um total de 

386.708,01 euros em consequência de varia-

ções de dos diferentes componentes, de que 

se referenciam os mais significativos:

•	Em honorários pagos a diversos profissio-

nais, uma redução de 25.676,66 euros, cor-

respondente a -20,5%.

•	Na aquisição de materiais de consumo, 

uma redução de 10.021,74 euros, correspon-

dendo a -36,8%.

Principais variações de gastos (Fornecimentos e Serviços Externos)

Rúbrica
Valor 

2019 (€)

Valor 

2020 (€)

Valor 

2021 (€)

Variação

2021-2020

(€)

Variação

2020/2021

(%)

Variação

2021/2019

(%)

Fornecimentos e Serviços 

Externos
2 669 689,33 1 789 941,87 1 775 915,78 -14 026,09 -0,8% -33,5%

dos quais:

Subcontratos utilizadores 962 979,15 632 568,17 736 848,56 104 280,39 16,5% -23,5%

Publicidade, Propaganda 36 865,23 41 800,37 6 501,30 -35 299,07 -84,4% -82,4%

Conservação e Reparação 

viaturas
271 353,25 120 558,88 107 523,37 -13 035,51 -10,8% -60,4%

Gasóleo 641 048,18 268 309,46 335 566,71 67 257,25 25,1% -47,7%

Comunicações 92 805,43 61 572,06 55 197,71 -6 374,35 -10,4% -40,5%

Seguro Automóvel 237 126,09 198 487,78 149 408,77 -49 079,01 -24,7% -37,0%

Outros Fornecimentos 

e Serviços Externos
427 512,00 466 645,15 384 869,36 -81 775,79 -17,5% -10,0%
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•	Em consumos de electricidade e água, uma 

redução de 6.279,33 euros resultante da re-

dução da atividade oficinal e de longos pe-

ríodos de teletrabalho no setor administrati-

vo e central.

•	Finalmente, uma redução de 15.265,73 eu-

ros (-18,9%) em gastos com licenças de uti-

lização, aluguer de acessos, utilização de 

equipamentos de comunicações, relativos 

à utilização do sistema Alfa 6 e aos acessos 

próprios e dos utilizadores.

 

O valor de amortizações de viaturas e seus 

equipamentos reduz-se significativamente, em 

60.785,61 euros (-16,8%), em consequência de 

um maior número de viaturas terem concluído o 

seu processo de amortização, sem que se tenha 

procedido à sua substituição.

Os gastos com outras amortizações apresentam 

um acréscimo de 5.611,97 euros (+5,3%) resultante 

essencialmente do início da amortização dos no-

vos quiosques e equipamento informático.

A redução do custo de mercadorias de menos 

42.786,66 euros (-83,9%) resulta da continua-

da redução de vendas de “GOBOX” em conse-

quência da crise e política de gestão iniciada 

em 2020.

Em imparidades e provisões regista-se um 

gasto ainda muito significativo, de 96.993,09 

euros, ainda assim com uma redução 22,1%. 

Este valor integra a constituição de imparidades 

no montante de 96.097,65 euros, relativo a cré-

ditos sobre ex-sócios e 895,44 euros, relativo a 

regularização de anuidade em seguro automó-

vel profissional.

Em outros gastos e perdas regista-se uma redu-

ção de custos de 140.952,34 euros (-55,7%)para 

um total de 112.159,65 euros em resultado, entre 

outros, de:

•	Reconhecimento contabilístico parcial dos 

encargos sociais da entidade contratante, 

relativos aos levantamentos dos sócios no 

regime dos independentes em exercícios 

anteriores, no valor de 53.185,98 euros.

•	 Impostos e taxas suportados pela coopera-

tiva, no valor de 4.329,21 euros.

•	Quotizações em associações representa-

tivas (Federação Portuguesa do Táxi), no 

montante de 15.648,00 euros.

•	Perdas em alienações de viaturas (4.092,18 

euros) e imputação de juros por dívidas de 

sócios (19.903,76 euros).

Em gastos financeiros registam-se apenas os 

juros de financiamento, com um aumento de 

4.170,60 euros para um total de 9.177,02 euros 

(+83,3%). Este crescimento resulta de ter ter-

minado o período de carência de juros relati-

vo aos financiamentos especiais contratados 

para fazer face aos impactos da crise Covid.

Como se constata no gráfico abaixo, a evolução 

das diferentes rúbricas de Custos Operacionais 

implicou alterações significativas na respetiva 

estrutura, fundamentalmente resultantes da re-

dução de custos com pessoal e evolução dos 

fornecimentos e serviços externos.

Principais variações de gastos (Outros)

Rúbrica
Valor 

2019 (€)

Valor 

2020 (€)

Valor 

2021 (€)

Variação

2021-2020

(€)

Variação

2020/2021

(%)

Variação

2021/2019

(%)

Amortização viaturas e 

equipamento básico 
363 168,72 360 880,15 300 094,54 -60 785,61 -16,8% -17,4%

Outras amortizações 82 482,15 105 792,34 111 404,31 5 611,97 5,3% 35,1%

Custo mercadorias vendidas 136 772,03 51 019,56 8 232,90 -42 786,66 -83,9% -94,0%

Imparidades e Provisões 233,48 124 473,44 96 993,09 -27 480,35 -22,1% -------

Outros gastos e perdas 150 322,86 253 111,99 111 159,65 -140 952,34 -55,7% -25,4%

Gastos Financeiros 3 509,56 27 005,35 9 179,60 -17 825,75 -66,0% 161,6%

dos quais:

Juros de Financiamento 3 509,56 5 006,42 9 177,02 4 170,60 83,3% 161,5%
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O peso dos custos com pessoal e forneci-

mento e serviços externos no total dos gas-

tos operacionais aumentou para 85,5% dos 

mesmos (em 2020 era de 83,1% e em 2019 de 

89,6%), não sendo de prever que esta redu-

ção se mantenha uma vez que sejam retoma-

das as condições normais de funcionamento. 

De notar que enquanto o peso dos custos com 

pessoal continua em redução (para 44,3%), 

os gastos com fornecimentos e serviços ex-

ternos aumentam o seu peso (de 33,7% para 

41,2%) quer por boas razões, como o aumen-

to dos serviços a crédito, quer por razões me-

nos agradáveis, nomeadamente o aumento 

do preço dos combustíveis. 

De notar que o peso da parcela dos forne-

cimentos e serviços externos directamente 

relacionada com a produção (combustível, 

telecomunicações, conservação de viaturas, 

seguros, serviços dos utilizadores), também 

se reduziu, para 71,6% (em 2019 foi de 82,4%) 

acompanhando a evolução negativa da ati-

vidade.

Esta evolução é, em grande parte, resultado 

da evolução do custo suportado com com-

bustíveis e subcontratos, como custos va-

riáveis que de forma direta são condiciona-

dos pela evolução da prestação de serviços, 

como se constata no gráfico seguinte.

O gráfico acima explicita bem a evolução 

do peso das despesas com subcontratos e 

combustível no total dos custos com forneci-

mentos e serviços externos. Torna-se clara in-

versão da tendência em 2021, com os custos 

com subcontratos e combustíveis a aumen-

tarem 19% em relação a 2020, enquanto os 

gastos com os restantes fornecimentos conti-

nuam em trajetória descendente tendo caído 

20,7%, também em relação a 2020.

Deve notar-se que pela primeira vez o valor 

registado em subcontratos (serviços a crédito 

prestados pelos utilizadores) ultrapassa o va-

lor de outros fornecimentos e serviços. 

Note-se que no custo total com gasóleo terá 

pesado de forma determinante a evolução do 

custo do mesmo ao longo do ano com um au-

mento do custo médio por litro de 14,3% inver-

tendo a evolução verificada em 2020.

ESTRUTURA FINANCEIRA

Em 2021 prosseguiu a tendência de redução 

do valor do balanço, em grande parte de-

terminada pela continuidade da política de 

amortização do valor das licenças.

O valor do balanço reduziu-se, assim, 

para 10.851.063,89 euros, uma redução de 

2.139.136,12 euros (- 16,5%). 

Na estrutura do ativo não se verificam altera-

ções significativas, continuando a tendência 

de redução do peso do imobilizado já verifi-

cada nos exercícios anteriores (para 67,4 %) 

que se mantem como a mais significativa rú-

brica do ativo, com um valor de 7.316.734,09 

euros.

O valor do imobilizado apresenta uma redu-

ção significativa, no montante de - 1.423.461,70 

euros (- 16,4%) que resulta de dois movimen-

tos de efeito idêntico:

•	Em primeiro lugar, a redução do valor dos 

ativos intangíveis, em 1.063.050,98 euros, 

fundamentalmente resultante das imposi-

ções regulamentares que obrigaram a uma 

depreciação anual de 10% do valor atribuí-

do às licenças, no montante de 1.059.500 

euros, o que implicou a redução da corres-

pondente reserva, em igual montante.

•	Em segundo lugar, a redução do valor dos 

ativos tangíveis, em 362.149,87 euros, fun-

damentalmente resultante das amortiza-

ções do exercício, no valor de 411.498,85 

euros combinadas com investimentos rea-

lizados, líquidos de abates, no montante de 

33.572,54 euros.
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No valor do imobilizado (e do ativo) continua, 

ainda assim, a ser dominante a valorização 

das licenças de atividade, em 4.238.000 Eu-

ros.

As licenças de exercício da atividade de 

transportes propriedade da Autocoope são 

163, tendo-se mantido o seu valor unitário, em 

65.000 Euros, agora depreciado para 26.000, 

conforme já referido. 

Com exceção desta imposição regulamentar, 

no exercício de 2019 não ocorreram factos 

que obriguem ao reconhecimento de outras 

eventuais imparidades neste valor, seja por 

alteração de enquadramento legal, seja por 

alteração das condições de mercado.

Estas evoluções deverão, no entanto, ser ob-

jeto de monitorização continuada nos próxi-

mos exercícios.

No quadro Ativo, é possível constatar as flu-

tuações mais significativas das rúbricas do 

Ativo.

O valor investido na aquisição da única nova 

viatura foi de 20.801,96 euros.

A redução dos valores a receber, a prazo su-

perior a um ano, de 152.826,85 euros (-22,4%) 

resulta fundamentalmente da liquidação de 

planos prestacionais relativos a sócios que, 

entretanto, se demitiram. 

A redução dos inventários é consequência da 

progressiva redução das existências de equi-

pamentos TXD70, que se entendeu não ser 

oportuno repor, face à situação atual.

O aumento do valor em dívida pelos clientes, 

de 10,5%, resultou do aumento de serviços a 

crédito, muito centrado no final do ano, no-

meadamente em serviços prestados às au-

tarquias, em serviços de transporte para os 

centros de vacinação. Pelo contrário, o saldo 

em dívida por parte dos utilizadores estabili-

zou, em 172.393,67 euros, correspondentes a 

um prazo médio de cobrança de 93 dias de 

faturação, praticamente duplicando o prazo 

anterior à crise, que importa reduzir.

A redução do valor de outros créditos a rece-

ber (-86.260,06 euros) resulta fundamental-

mente do encerramento de contas com só-

cios entretanto demitidos.

Em outros valores, que inclui diferimentos e 

sector público estatal, a redução verificada, 

de 37.366,13 euros decompõe-se em -10.133,12 

euros, resultante inversão da posição face ao 

sector público, consequência do novo modelo 

de faturação das avenças e da redução dos 

custos plurianuais com seguros de viaturas 

(-27.233,01 euros).

A redução das disponibilidades, em 516.399,94  

euros (-26,4%) é explicada, pelos impac-

tos negativos da crise, apesar da melhoria 

dos meios libertos, que foram positivos em  

425.615,32 euros invertendo a situação verifi-

cada em 2020.

Em sentido contrário, no entanto, verificou-se 

uma redução do endividamento perante a 

banca em 53.051,57 euros e perante sócios e 

ex-sócios em 686.089,30 euros, para além da 

redução de outras dívidas em 27.983,90 euros 

Ativo

Rúbrica
Valor 

2019 (€)

Valor 

2020 (€)

Valor 

2021 (€)

Variação

2021-2020

(€)

Variação

2020/2021

(%)

Variação

2021/2019

(%)

Ativo não corrente 10 546 262,59 9 421 526,03 7 845 237,48 -1 576 288,55 -16,7% -25,6%

dos quais:

Ativos Fixos Tangíveis 3 571 555,05 3 342 535,04 2 980 385,17 -362 149,87 -10,8% -16,6%

Ativos Intangíveis  6 415 047,12 5 348 299,39 4 285 248,41 -1 063 050,98 -19,9% -33,2%

Créditos a receber 511 178,06 681 330,24 528 503,39 -152 826,85 -22,4% 3,4%

Outros 48 482,36 49 361,36 51 100,51 1 739,15 3,5% 5,4%

Ativo corrente 3 330 932,46 3 568 673,98 2 957 369,01 -611 304,97 -17,1% -11,2%

dos quais:

Inventários 118 046,42 67 026,86 58 793,96 -8 232,90 -12,3% -50,2%

Clientes 280 754,56 352 180,85 389 134,91 36 954,06 10,5% 38,6%

Outros Créditos a receber 1 003 820,50 1 089 647,27 1 003 387,21 -86 260,06 -7,9% 0,0%

Outros 245 926,94 104 863,01 67 496,88 -37 366,13 -35,6% -72,6%

Caixa, depósitos 

bancários
1 682 384,04 1 954 955,99 1 438 556,05 -516 399,94 -26,4% -14,5%
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(clientes, fornecedores e estado) e aumento 

das dívidas de clientes em 36.954,06 euros. 

Na estrutura dos capitais próprios e passivo 

verifica-se uma redução do peso do capital 

próprio, em consequência do valor do resul-

tado negativo, da redução do valor das licen-

ças, e da redução de capital social resultante 

das demissões de sócios, compensada pelo 

crescimento do passivo não corrente e pela 

própria redução do valor do balanço.

O Capital Próprio apresenta uma redução mui-

to significativa de 1.361.802,41 euros (-16,8% 

em relação a 2020 e 33,5% em relação a 

2019), como resultado do movimento dos seus 

diversos componentes:

•	Redução do capital social em 212.580,00 

euros, consequência de saídas de sócios, já 

concretizadas contabilisticamente, que em 

função da crise não foi possível compensar 

com admissões.

•	O conjunto das reservas viu o seu valor di-

minuído em 1.061.100,00 euros, resultante da 

amortização da reserva de reavaliação das 

licenças no valor de 1.059.500,00 euros e de 

1.600,00 euros relativos à utilização da re-

serva de formação.

•	Utilização do apoio à aquisição da viatura 

elétrica, no valor de 1.687,13 euros.

•	O valor de capitais próprios é ainda afetado 

pelo resultado negativo de 81.715,28 euros.

O quadro Capital Próprio descrimina as flutua-

ções do Capital Próprio.

O valor do capital social que se reduziu a 

407.790,00 euros encontra-se assim abaixo 

do capital mínimo estatutário, situação que 

não poderá ser prolongada por espaço de 

tempo significativo, sendo necessário proce-

der à sua reposição.

Na medida em que as reservas livres (únicas 

que podem ser utilizadas para o efeito) terão 

de ser utilizadas para cobertura dos prejuízos 

Capital Próprio

Rúbrica
Valor 

2019 (€)

Valor 

2020 (€)

Valor 

2021 (€)

Variação

2021 / 2020 

(€)

Variação

2021 / 2020

(%)

Variação

2021 / 2019

(%)

Capital Social 631 160,00 620 370,00 407 790,00 -212 580,00 -34,3% -35,4%

Outro Capital Próprio 36 955,00 21 800,00 17 080,00 -4 720,00 -21,7% -53,8%

Reservas 8 300 761,56 8 376 513,91 7 315 413,91 -1 061 100,00 -12,7% -11,9%

Resultados Transitados   -934 165,37 -934 165,37   

Outras Variações 

Capital Próprio
1 031 459,93 7 174,36 5 487,23 -1 687,13 -23,5% -99,5%

Resultado Exercício 116 666,43 -934 165,37 -81 715,28 852 450,09 -91,3% -170,0%

Total 10 117 002,92 8 091 692,90 6 729 890,49 -1 361 802,41 -16,8% -33,5%

Passivo

Rúbrica
Valor 

2019 (€)

Valor 

2020 (€)

Valor 

2021 (€)

Variação

2021-2020

(€)

Variação

2020/2021

(%)

Variação

2021/2019

(%)

Passivo não Corrente 3 020 035,21 4 291 883,54 3 379 124,33 -912 759,21 -21,3% 11,9%

dos quais:

Financiamentos Obtidos 134 272,10 1 121 852,60 924 146,75 -197 705,85 -17,6% 588,3%

Outras dividas a pagar 2 885 763,11 3 170 030,94 2 454 977,58 -715 053,36 -22,6% -14,9%

Passivo corrente 740 156,92 606 623,57 693 591,67 86 968,10 14,3% -6,3%

dos quais:

Fornecedores, Estado, 

Clientes
78 664,04 92 246,50 64 262,60 -27 983,90 -30,3% -18,3%

Financiamentos Obtidos 143 221,54 109 032,77 253 686,95 144 654,18 132,7% 77,1%

Outras dividas a pagar 451 147,42 366 369,97 350 669,63 -15 700,34 -4,3% -22,3%

Outros passivos correntes 67 123,92 38 974,33 24 972,49 -14 001,84 -35,9% -62,8%
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acumulados (não sendo sequer suficientes), 

será necessário ponderar a chamada aos só-

cios para reforço da participação de capital, 

provavelmente através do aumento do capi-

tal mínimo por sócio, já que não se antecipa 

que a simples adesão de sócios venha a ser 

suficiente (seria necessário atingir o objetivo 

de cerca de 300 sócios). 

Por outro lado, o valor de resultados negati-

vos atualmente acumulado excede já o mi-

lhão de euros (1.015.880,65 euros), não sendo 

previsível a recuperação em prazo razoável, 

pela simples acumulação de resultados fu-

turos.

Em termos de estrutura o peso do Capital 

Próprio reduziu-se para 62,0% (62,3% em 

2020 e 72,9% em 2019).

Verifica-se uma redução do peso do passi-

vo não corrente, para 31,6%, (33% em 2020 

e 21,8% em 2019) em consequência da redu-

ção do seu valor em 868.094,81 euros, para 

3.423.788,73 euros que resulta quer da redução 

do financiamento por terceiros, quer da redu-

ção de responsabilidades perante os sócios.

Pelo contrário, o passivo corrente aumentou, 

quer em valor com mais 91.922,44 euros para 

698.546,01 euros, passando a representar 6,4% 

(4,7% em 2020).

O quadro abaixo permite identificar as varia-

ções mais significativas. 

A autonomia financeira degradou-se ligeira-

mente, para 62,0%, (62,3% em 2020 e 72.9% 

em 2019) o que não foi compensado pelo com-

portamento dos outros capitais permanentes 

que também se degradaram de forma ligeira, 

para 93,6% do ativo, para 95,3% (95,3% em 

2020 e 94,7% em 2019). Apesar dessa ligeira 

degradação o valor de capitais permanentes 

é suficiente para assegurar confortavelmente 

o financiamento do imobilizado, embora a taxa 

de cobertura se tenha degradado, para 138,8% 

(141,7% em 2020 e 130,9%, em 2019).

Quando comparamos os capitais permanentes 

com o ativo não corrente verifica-se uma ligei-

ra degradação na respetiva cobertura, para 

129,4% (era de 131,4% em 2020).

A posição de liquidez da Autocoope mantém-

-se favorável, embora se tenha verificado uma 

degradação da mesma ao longo do ano de 

2021.

A liquidez geral reduziu-se de 5,9 em 2020 para 

4,3 em 2021 e a liquidez reduzida de 5,8 para 

4,2.

A posição destes indicadores é ainda confortá-

vel, embora a degradação no último ano tenha 

sido significativa, sendo que, em termos práti-

cos as disponibilidades de tesouraria e valores 

a receber no prazo de um ano, são quatro ve-

zes superiores às responsabilidades que a Au-

tocoope terá de satisfazer no mesmo período 

(eram de quase 6 vezes, em 2020). 

Já a liquidez imediata, que compara as disponi-

bilidades de tesouraria para fazer face às mes-

mas exigências, reduziu-se para 2,2 (era de 3,4 

em 2020), aproximando-se do limite mínimo 

confortável, quando se compara a rigidez das 

responsabilidades da Autocoope, com o ritmo 

de redução das disponibilidades de tesouraria 

verificados em 2021, implicando a necessidade 

de regressar, a curto prazo, a níveis de meios 

libertos (e de resultados) anteriores à crise pan-

démica.   
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Num quadro que do ponto de vista do enqua-

dramento geral se mantém desafiante, desig-

nadamente no que respeita ao desenvolvi-

mento da atividade produtiva e aos resultados 

económicos, a situação financeira da Autocoo-

pe, embora enfraquecida, permanece robusta, 

assegurando condições de viabilidade num 

quadro que se espera venha a possibilitar uma 

recuperação efetiva, ainda que lenta. 

POSICIONAMENTO NO MERCADO

Os impactos da pandemia Covid-19, das medi-

das de saúde pública decididas para a com-

bater e o ambiente económico e social gerado 

tiveram consequências muito significativas so-

bre o sector táxi, ao provocarem uma significa-

tiva redução da procura e, em consequência, 

uma redução substancial do número de servi-

ços de transporte efetuados.

Estima-se que o número total de serviços de 

táxi efetuados por viaturas licenciadas no mu-

nicípio de Lisboa tenha sido de 16,5 milhões de 

serviços em 2019, número já influenciado por 

uma redução que se vem verificando desde 

2016 e que se estima da ordem dos 15% (pro-

vavelmente serviços perdidos para as platafor-

mas de TVDE).

Em consequência dos efeitos da pandemia o 

volume de serviços efetuado pelas mesmas 

viaturas ter-se-á reduzido em 2020 e 2021 para 

cerca de 7,5 a 8,5 milhões de serviços por ano, 

correspondendo a uma redução de cerca de 

50%, o que é consistente com os dados parce-

lares disponíveis e com a redução ocorrida no 

número de passageiros transportados em trans-

porte público na Área Metropolitana de Lisboa. 

O volume de serviços efetuado pela marca 

Cooptáxis não poderia ultrapassar imune esta 

crise que se abateu sobre o serviço de táxi, 

ocorrendo, também, uma redução substan-

cial do número de serviços realizados, de um 

total provável de 3,3 milhões de serviços em 

2019, para não mais de 1,3 milhões de serviços, 

em 2020 e uma recuperação parcial para 1,6 

milhões de serviços em 2021, conforme desa-

gregado no quadro Serviços de Táxi Cooptáxis 

(2019-2021).

A redução de serviço de táxi Cooptáxis segue, 

assim, de perto, o ocorrido na cidade de Lisboa, 

para a generalidade dos operadores.

Note-se, no entanto, que o serviço contratado 

através da central, embora sofrendo uma redu-

ção também significativa, resistiu ligeiramente 

melhor que o serviço de praça e de “hailing”, 

o que é compatível com a redução da mobili-

dade em geral, sendo evidente que, se as pes-

soas limitam a sua permanência na rua, tam-

bém não contratam aí um táxi.

Como se verá mais abaixo, o tipo específico 

de serviço a crédito (englobado nos serviços 

de central), apresenta um comportamento cla-

ramente melhor que o quadro geral, com uma 

redução de “apenas” 32% no número de ser-

viços em 2020 e uma recuperação quase to-

tal em 2021 (muito influenciada pelos acordos 

estabelecidos com a CML, designadamente de 

transportes para centros de vacinação).

A FROTA AUTOCOOPE

A frota Autocoope é constituida por um total de 

163 viaturas, todas propriedade da Autocoope 

e conduzidas por motoristas sócios da coope-

rativa.

O impacto da crise pandémica na frota da Au-

tocoope resultou na redução substancial da 

oferta disponível, seja por demissão dos sócios 

titulares, seja por reforço da tendência para ex-

plorar estas viaturas num único turno (um só 

motorista), em consequência de políticas de 

gestão implementadas. 

Em Dezembro de 2021, apenas 118 viaturas re-

portaram serviços (menos 42 do que em 2019) 

com apenas 5 viaturas operando com dois tur-

nos (49 em 2019).

No conjunto do ano, o número médio de viaturas 

ao serviço reduziu-se para 110 (menos 17 do que 

em 2020 e menos 48 do que em 2019). 

Por razões naturais, manteve-se a dificuldade 

de substituir sócios que saíram por novos sócios.

O número de serviços prestado pelas viaturas 

Serviços de Táxi Cooptáxis (2019-2021)

Tipo Serviço 2019 2020 2021 2021/2020 2021/2019

Serviços Rua 2 610 859 1 016 283 1 280 159 26% -50,97%

Serviços Central 659 286 297 942 338 288 14% -48,69%

Total 3 267 878 1 313 584 1 618 447 23% -50,47%
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da Autocoope (sócios) aumentou ligeiramente 

para 262.308(+4,6% do que em 2020), manten-

do-se uma forte redução face a 2019 (-51,4%).

Conforme se constata no quadro abaixo, o 

número de serviços é praticamente igual ou 

mesmo inferior a metade do realizado em 

qualquer um dos cinco anos anteriores.

A evolução verificada nos últimos anos, como 

consta no quadro Serviços realizados pela 

frota própria.

Se em relação a 2020 os indicadores de pro-

dução da frota apresentam uma evolução 

mista (com a maioria positiva), já em relação 

a 2019 os indicadores mantêm-se todos ne-

gativos, com realce para o número de servi-

ços, a receita bruta anual por viatura e o pró-

prio número de viaturas ao serviço.

A variação muito significativa do número de 

viaturas com dois turnos (em relação a 2019) 

e o facto de essa evolução ter decorrido ao 

longo dos dois anos dificultam a comparação 

das duas realidades, sendo certo que no final 

do ano o universo de viaturas com dois turnos 

era residual (5 viaturas em 2021). 

Durante o ano de 2021 as 163 viaturas Autocoo-

pe estiveram ao serviço durante 1.315 meses x 

viatura (soma do número de meses que cada 

uma das 163 viaturas esteve ativa), face a um 

potencial teórico de 1.956, o que representou 

uma taxa de imobilização de 32,8% (22,1% em 

2020, 5,7% em 2019 e 4,4 % em 2018), o que 

traduz a profundidade da crise vivida.

Esta taxa de imobilização corresponde à para-

lisação de 53 viaturas ao longo de todo o ano.

Em 2021, apesar da crise, manteve-se a di-

ferença entre os sócios que respondem com 

regularidade às solicitações da Central e os 

que só raramente respondem por esta via.

No entanto, a redução muito significativa do 

número de serviços, em consequência da 

crise, conduziu a que, como se constata no 

gráfico acima, que embora ocorra alguma re-

cuperação, o número de viaturas no escalão 

intermédio (de 100 a 1000 viaturas) se man-

tem muito elevado, com 84 viaturas (118 e 74, 

respetivamente em 2020 e 2021) e o esca-

lão das viaturas com mais de mil serviços se 

mantém reduzido, com apenas 17 viaturas (7 

e 59 viaturas, em 2020 e 2019).

A média de serviços realizado pelas 17 via-

turas de mais de 1.000 serviços recuperou 

ligeiramente, para 1.225 serviços/ano, (1.099 

e 1.563 serviços por viatura, em 2020 e 2019 

respetivamente). 

A maior concentração de serviços continuou 

a ser realizada pelas viaturas do escalão in-

termédio que, com um total de 37.425 servi-

Indicadores da Frota Autocoope

2019 2020 2021 2021  /2020 2021  /2019

Nº de Viaturas 158 127 110 -13,4% -30,38%

Nº Total de Serviços 539 449 250 884 262 308 4,6% -51,37%

Nº Serviços Central 130 564 56 445 58 965 4,5% -54,84%

Nº Serviços Rua 409 885 194 439 203 343 4,6% -50,39%

Valor total dos serviços (c/ IVA) 5 033 184 2 344 972 2 279 514 -2,8% -54,71%

Valor médio do Serviço (c/ IVA) € 9,33 € 9,35 € 8,69 -7,1% -6,86%

Receita média anual por viatura 31 856 18 464 20 723 12,2% -34,95%

Nº Serviços anual por viatura 3 414 1 975 2 385 20,8% -30,14%

Serviços realizados pela frota própria

2016 2017 2018 2019 2020 2021

Nº Serviços 516 267 513 373 520 620 539 449 250 884 262 308

Variação face ao ano anterior 1,8% -0,6% 1,4% 3,6% -53,5% 4,6%
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ços, realizaram 63% do total de serviços de 

central realizados pela frota (84% em 2020 e 

30% em 2019).

Já no que respeita às viaturas do escalão in-

ferior (menos de 100 serviços) o seu número 

aumentou novamente (são agora 34 viatu-

ras) com uma média ainda mais reduzida de 

25 serviços por viatura (foram 33 em 2020 e 

eram 31 em 2019), não tendo aproveitado a 

quebra de serviço de praça e “hailing” sequer 

para manter o mesmo número médio de servi-

ços realizados.

O quadro Viaturas por Escalão de Número de 

Serviços Central (viaturas Autocoope) detalha 

a informação. 

Em consequência da variação do número de 

serviços e de viaturas ativas, a média global 

de serviços de central por viatura ativa me-

lhorou ligeiramente, para 438 serviços/ano, 

+21,7%, ainda longe dos 853 serviços por via-

tura e por ano de 2019.

Um total de 8 viaturas não apresentam regis-

tos de realização de serviços de central (em-

bora todas tenham mantido atividade duran-

te parte do ano) e outras 22 realizaram servi-

ços em menos de 6 meses.

Apenas 75 viaturas estiveram ativas durante 

11 ou mais meses. As cinco viaturas de sócios 

com maior número de serviços central reali-

zados, constam no quadro abaixo.

Destas viaturas nenhuma se incluía neste 

grupo em 2020. De notar que as duas primei-

ras (75 e 46) são operadas por 2 motoristas.

O conjunto das dez primeiras viaturas foi res-

ponsável por realizar 14,8% dos serviços to-

tais (13,1% em 2020) e 23,0% dos serviços de 

Viaturas por Escalão de Número de Serviços Central 

(viaturas Autocoope)

 2019

c/ menos de 100 

serviços/ano

de 100 a 1000 

serviços ano

c/ mais de 1000 

serviços ano
Total

Nº de Viaturas 30 74 59 163

% Viaturas 18,4% 45,4% 36,2% 100,0%

Nº Serviços 918 39 685 92 228 132 831

% Serviços 0,7% 29,9% 69,4% 100,0%

Serviços / Viatura 31 536 1 563 863

 2020

c/ menos de 100 

serviços/ano

de 100 a 1000 

serviços ano

c/ mais de 1000 

serviços ano
Total

Nº de Viaturas 32 118 7 157

% Viaturas 20,4% 75,2% 4,5% 100,0%

Nº Serviços 1 066 47 687 7 692 56 445

% Serviços 1,9% 84,5% 13,6% 100,0%

Serviços / Viatura 33 404 1 099 360

 2021

c/ menos de 100 

serviços/ano

de 100 a 1000 

serviços ano

c/ mais de 1000 

serviços ano
Total

Nº de Viaturas 34 84 17 135

% Viaturas 25,2% 62,2% 12,6% 100,0%

Nº Serviços 847 37 425 20 819 59 091

% Serviços 1,4% 63,3% 35,2% 100,0%

Serviços / Viatura 25 446 1 225 438
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central (18,5% em 2020), reforçando, assim, a 

sua contribuição.

Por contraste, e apenas considerando via-

turas com 11 e 12 meses de atividade, as 10 

viaturas com menos serviços de central reali-

zados responderam apenas por 1,7% dos ser-

viços de central e realizaram um total de ser-

viços correspondente a 5,3% do total da frota.

OS UTILIZADORES COOPTÁXIS EM LISBOA

No que respeita aos utilizadores da Central ve-

rifica-se a redução do número de viaturas, com 

um total de 484 efetuando serviços ao longo do 

ano (511 em 2020 e 512 em 2019).

Em média, ao longo do ano, estiveram em servi-

ço, em cada mês, 432 viaturas (menos 4 do que 

em 2020 e menos 25 do que as 457 de 2019), 

utilizando os serviços da central (realizaram no 

mínimo 1 serviço despachado pela central).

Do total de 484 viaturas, a grande maioria 

(379) estiveram ao serviço mais de 10 meses 

e 329 viaturas executaram serviços durante 

todo o ano.

Das restantes, um total de 57 executaram ser-

viços de central durante 7 a 10 meses.

Não é conhecido o regime de exploração (nº 

de turnos) da generalidade das viaturas, mas 

o modelo de dois turnos é dominante, sendo 

o seu regime de propriedade muito variável 

(pequenas frotas e industriais autónomos, 

com e sem empregados). Também este con-

junto de viaturas foi duramente atingido pelas 

consequências da crise pandémica.

O número de serviços de central recuperou 

para 279.323 (241.497 em 2020, e 526.455 em 

2019), mantendo-se, apesar da recuperação 

de 15,7% em 2021, com um nível de serviço 

47% abaixo do realizado em 2019.

Em função desta significativa redução do nú-

mero de serviços e do recuo do número mé-

dio de viaturas ativas, o número de serviços 

médio de central por viatura ativa recuperou 

para  577 (menos 44% que a média de 1.028 

serviços por viatura registado em 2019).

Também no universo dos utilizadores a crise afe-

tou significativamente o grupo de viaturas do 

escalão acima dos 1.000 serviços, agora repre-

sentado por apenas 62 viaturas (255 em 2019 e 

21 em 2020).

Esta redução da dimensão deste grupo foi com-

pensada pela manutenção do reforço do grupo 

intermédio (entre 100 e 1.000 serviços) que se 

manteve com o maior número, com 377 viaturas 

(225 em 2019 e 441 em 2020). Também o grupo 

das viaturas com menos de 100 serviços se re-

duziu para 46 viaturas (49 em 2020 e apenas 

32 viaturas em 2019).

A maior contribuição para o total de serviços 

realizados continua a ser a das viaturas do gru-

po intermédio (100 a 1.000 serviços) cujo peso 

diminuiu para 72,4% (202.441 serviços), manten-

do-se reduzido o peso das viaturas com mais de 

1.000 serviços, com apenas 26,9% dos serviços 

realizados (eram 73,6% em 2019). A contribuição 

2019 2020 2021

Viatura
Serviços 

Central

Todos 

Serviços
Viatura

Serviços 

Central

Todos 

Serviços
Viatura

Serviços 

Central

Todos 

Serviços

53 2 634 7 087 121 1 194 4 111 75 2 065 4 803

11 2 547 7 332 66 1 175 3 582 46 1 521 3 287

88 2 541 8 162 88 1 139 3 399 158 1 396 4 150

50 2 540 7 464 46 1 070 2 981 8 1 355 3 288

75 2 522 6 818 67 1 018 2 761 138 1 321 3 246
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das 43 viaturas com número reduzido de servi-

ços (menos de 100) mantem-se reduzida (1.976 

serviços, correspondendo a 0,7% do total).

Os utilizadores com maior número de serviços 

da central, constam no quadro Utilizadores com 

maior Número de Serviços.

O impacto da crise nesta classificação é muito 

significativo, verificando-se que apenas duas 

das viaturas desta tabela repetem a sua inclu-

são na mesma (em 2020 e 2021). 

Mesmo quando alargamos a ordenação às 10 

viaturas com mais serviços em 2019, apenas 3 

repetem a permanência neste grupo em 2020. 

As novas 5 mais não estavam incluídas nesta 

dezena. 

EXPLORAÇÃO DA CENTRAL EM LISBOA

Em 2021 o peso dos serviços angariados através 

da central em Lisboa reduziu-se ligeiramente, 

para 20,9% do total de serviços estimados, (em 

2020 tinha sido de 22,7% e em 2019 de 20,2%).

Esta situação é coerente com o ambiente eco-

nómico e social prevalecente vivido em 2020, 

com a população em grande parte confinada e, 

Viaturas por Escalão de Número de Serviços Central

(Viaturas utilizadores)

  2019

c/ menos de 100 

serviços ano

de 100 a 1000

 serviços ano

c/ mais de 1000 

serviços ano
Total

Nº de Viaturas 32 225 255 512

% Viaturas 6,3% 43,9% 49,8% 100,0%

Nº Serviços 1 182 137 924 387 349 526 455

% Serviços 0,2% 26,2% 73,6% 100,0%

Serviços / Viatura 37 613 1 519 1 028

  2020

c/ menos de 100 

serviços/ano

de 100 a 1000 

serviços ano

c/ mais de 1000 

serviços ano
Total

Nº de Viaturas 49 441 21 511

% Viaturas 9,6% 86,3% 4,1% 100,0%

Nº Serviços 2 392 215 002 24 103 241 497

% Serviços 1,0% 89,0% 10,0% 100,0%

Serviços / Viatura 49 488 1 148 473

  2021

c/ menos de 100 

serviços/ano

de 100 a 1000 

serviços ano

c/ mais de 1000 

serviços ano
Total

Nº de Viaturas 46 377 62 485

% Viaturas 9,5% 77,7% 12,8% 100,0%

Nº Serviços 1 976 202 441 75 390 279 807

% Serviços 0,7% 72,4% 26,9% 100,0%

Serviços / Viatura 43 537 1 216 577

Utilizadores com maior Número de Serviços

2019 2020 2021

Viatura nº
Número Serviços 

Central
Viatura nº

Número Serviços 

Central
Viatura nº

Número Serviços 

Central

404 2.895 289 1.400 414 2098

541 2.809 414 1.325 289 1760

381 2.755 221 1.255 536 1716

533 2.644 302 1.229 653 1628

359 2.574 379 1.199 600 1580
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portanto, com maior propensão para contratar 

serviços à distância, em prejuízo da procura de 

táxi na rua ou na praça, o que já não se verificou 

em 2021. 

Esta evolução é comum à frota da Autocoope e 

às viaturas dos utilizadores, inclusivamente com 

valores convergentes, conforme quadro abaixo:

 
Serviços 

Totais

Serviços 

Central
Peso

Frota Autocoope 262 308 58 965 22,48%

Viaturas 

Utilizadores
1 356 972 279 323 20,58%

Total 1 619 280 338 288 20,89%

Estas proporções, que é possível estimar pelo 

terceiro ano, contrariam a perceção de os ser-

viços despachados pela central são menos re-

levantes na frota própria da Autocoope do que 

para os utilizadores. O facto é que o peso dos 

serviços de central no total dos serviços é equi-

librado, com maior peso nas viaturas próprias, 

realidade que é obscurecida pelo menor núme-

ro de serviços efetuados por viatura (que resul-

ta, antes de mais, no elevado peso de viaturas 

com um só turno na frota Autocoope).   

Globalmente o número de serviços executa-

dos angariados através da central em Lisboa, 

recuperou ligeiramente em 2021, com mais em 

13,5% para 338.288 (mas ainda menos 320.988 

serviços do que em 2019), consequência pesa-

da da crise pandémica.

Embora o número de serviços de táxi, seja por 

central seja em praça ou por “hailing” se venha 

lentamente reduzindo desde 2016, como con-

sequência da concorrência dos serviços de 

plataforma (TVDE), ninguém estaria certamente 

preparado para o choque que representa uma 

redução desta magnitude, nem para os seus 

efeitos prolongados no tempo.

O único indicador favorável centra-se na resi-

liência do segmento dos serviços a crédito, cuja 

redução em 2019 foi muito inferior ao verificado 

nos outros segmentos, conforme se constata 

dos gráficos e quadro abaixo e que em número 

de serviços praticamente recuperou o resulta-

do de 2019, embora se mantenha aquém desse 

resultado em valor.

De facto, em 2021 os 70.045 serviços a crédito 

realizados representaram já 98% dos serviços 

realizados em 2019, enquanto os 863.461,00 

euros de valor alcançaram os 76,3% do total 

faturado por esta via em 2019.

Cumpre, no entanto, deixar o alerta de que es-

tes números estarão inflacionados pelo peso 

dos serviços de transporte de/para centros de 

vacinação, contratados com a C.M. Lisboa, que 

desejavelmente não se repetirão em anos futu-

ros (sob pena de a crise pandémica não ter fim).

A distribuição destes serviços pelos dois gru-

pos de prestadores, sócios e utilizadores, 

consta no quadro abaixo.

Note-se que o valor unitário por serviço a crédi-

to se reduziu, para 13,10 euros (com IVA) quan-

do nos anos anteriores foi de 16,10 euros (com 

IVA) acompanhando a redução geral do valor 

médio por serviço, mantendo, apesar de tudo, 

o serviço a crédito um posicionamento favorá-

vel, quando comparado com o valor médio de 

todos os serviços, de 8,69 euros em 2021.

Já o valor dos serviços pagos com cartão ele-

trónico recuperou, mais do que seria de prever, 

para 212.444,99 euros (mais 62,8% em relação 

aos 130.488 euros de 2020), demonstrando a 

sua expansão como meio de pagamento na 

generalidade da economia, provavelmente 

muito impulsionado recentemente pelas fun-

cionalidades MB WAY e contactless impondo-

-se uma verificação desta tendência.

 Nº Serviços Valor dos Serviços

2019 2020 2021 2019 2020 2021

Número Peso Número Peso Número Peso Valor Peso Valor Peso Valor Peso

Sócios 12 499 17,5% 10 886 22,3% 11 555 16,5% 169 121 14,9% 116 594 15,6% 126 612 14,7%

Utilizadores 58 969 82,5% 38 034 77,7% 58 490 83,5% 962 979 85,1% 632 568 84,4% 736 849 85,3%

Total 71 468  48 920  70 045  1 132 100  749 162  863 461  
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A evolução da utilização deste meio de pa-

gamento tem-se revelado errática, pelo que 

uma evolução mais consistente dependerá de 

um esforço de informação (também junto dos 

clientes que com frequência não estão cien-

tes desta possibilidade) das vantagens para 

todos os intervenientes, em função da:

•	Maior comodidade do cliente e melhoria do 

serviço prestado;

•	Melhoria nas condições de segurança, por 

redução dos valores na viatura;

•	Serviços mais bem remunerados.

A reduzida penetração deste meio de paga-

mento no sector obriga a uma reflexão dos 

motivos subjacentes, por forma a encontrar 

os mecanismos incentivadores necessários 

o que é tanto mais relevante quanto o paga-

mento eletrónico constitui um dos factores in-

vocados como decisivos na escolha do meio 

de transporte pelos clientes.

SISTEMA DE GESTÃO DE FROTA

O novo sistema de gestão de frota iniciou a 

sua operação em julho de 2010, registando, 

em 2021, onze anos completos de operação.

O número de viaturas integradas no sistema 

é, no final de 2021, de 878 (mais 2 do que em 

2020) a que acrescem 154 (mais 59 do que as 

95 de 2020) exclusivamente utilizadoras do 

sistema de faturação.

O número total de chamadas entradas foi de 

615.930 a que corresponderam 568.465 servi-

ços finalizados (taxa de conclusão de 92,3%, 

idêntica à verificada em 2019 de 92,7%).

Apenas frotas com manifesto desajustamen-

to entre a procura e a oferta, caso do Algarve, 

muito condicionado pela sazonalidade e Sei-

xal, por insuficiência das viaturas aderentes, 

apresentam taxas de conclusão inferiores a 

90%, sem que a situação tenha registado me-

lhorias, em 2021.

No entanto, a quebra de procura e, em conse-

quência, de serviços efetuados, resultante da cri-

se pandémica é muito preocupante, na medida 

em que ocorre após vários anos de lenta mas 

persistente redução da procura, em consequên-

cia da concorrência das plataformas de TVDE.  

A evolução dos serviços efetuados, nos últi-

mos anos, consta no quadro abaixo.

Verifica-se que a quebra de serviço dramática 

ocorrida em 2020, resultante de causas ex-

ternas à atividade, está por completo fora da 

tendência de fundo que se vinha verificando, 

como provável resultado da ação concorren-

cial já referida. 

Note-se que mesmo o impacto da crise, que 

foi geral, não é igual em todas as zonas cober-

tas pela Cooptáxis.

O impacto é maior no Algarve, região muito 

penalizada pela quebra da atividade turística, 

com uma redução em relação a 2019 ainda 

de 52%, e na cidade de Lisboa, onde conflui 

o mesmo impacto da atividade turística, asso-

ciado à dominância do teletrabalho, com uma 

redução, também em relação a 2019 de 49%.

Já as frotas atuando na periferia da cidade de 

Lisboa e em cidade média fora de áreas me-

tropolitanas registam quebra claramente infe-

riores, de 35% e 31%, respetivamente, de 2021 

em comparação com 2019. 

Note-se que a manutenção da capacidade de 

resposta da frota (quer por redução do tempo de 

resposta, quer por aumento do número de viatu-

ras) melhora as condições de acesso ao serviço 

por parte dos clientes e gera maior procura, de 

que todas as viaturas beneficiam (as que respon-

dem muito à Central e as que respondem pouco).

Por outro lado, o aumento do número de viaturas 

em circulação com a marca Cooptáxis dá maior 

visibilidade à cooperativa e reforça o reconhe-

cimento desta pelos clientes (o aumento do nú-

mero de viaturas constitui, assim, um aumento 

gratuito da publicidade ao serviço prestado).

O alargamento da área de intervenção da cen-

tral apresenta vantagens, desde logo porque 

permite uma melhor rentabilização do serviço 

da central e dos seus custos e, por outro lado, 

porque permite a afirmação de uma marca glo-

bal – Cooptáxis, gerando sinergias que benefi-

ciam todas as estruturas integrantes.

 Nº Serviços Valor dos Serviços

2019 2020 2021 2019 2020 2021

Número Peso Número Peso Número Peso Valor Peso Valor Peso Valor Peso

Sócios 12 499 17,5% 10 886 22,3% 11 555 16,5% 169 121 14,9% 116 594 15,6% 126 612 14,7%

Utilizadores 58 969 82,5% 38 034 77,7% 58 490 83,5% 962 979 85,1% 632 568 84,4% 736 849 85,3%

Total 71 468  48 920  70 045  1 132 100  749 162  863 461  

 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Lisboa (cidade) 835 832 767 345 744 603 697 508 659 286 297 942 338 288

AMLisboa (- Lisboa) 198 389 229 730 238 977 243 926 224 531 127 156 146 023

Algarve 133 339 132 839 133 557 112 604 90 952 30 934 43 603

Outros   21 259 33 237 36 766 20 703 25 318

Total 1 167 560 1 129 914 1 138 396 1 087 275 1 011 535 476 735 553 232
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Os canais de acesso não clássico (telefónico 

automático, internet, quiosques digitais, Taxi-

click, serviços periódicos) apresentaram uma 

evolução em linha com o comportamento geral, 

recuperando 16,3% para um total de 58.917 ser-

viços realizados (107.613, em 2019 ou seja ainda 

uma redução de 45,3%).

Sublinha-se o comportamento dos serviços pe-

riódicos, que com 21.494 serviços ultrapassaram 

já os indicadores de 2019 (15.749 serviços).

Também a rede de quiosques apresentou um 

bom comportamento, ultrapassando, com   

10.032 serviços efetuados os 9.825 de 2019 e os 

6.685 de 2020, com uma taxa de conclusão de 

serviço de 90%, muito positiva para um sistema 

de acesso digital.

Pelo contrário, o sistema de reservas via internet, 

continua muito penalizado pela crise da hotela-

ria e restauração, mantendo, com 10.691 serviços, 

a redução de 76% face a 2019 ainda que mante-

nha uma taxa de conclusão positiva (93%).

O sistema TaxiClick que se encontrava em re-

lançamento foi particularmente penalizado, 

não só no número de serviços, como na efeti-

vidade do processo, com uma taxa de conclu-

são muito reduzida, impondo-se uma avalia-

ção rigorosa do conjunto do sistema. 

Os impactos económicos e financeiros no fun-

cionamento da central são, também, significa-

tivos, desde logo no elevado custo por serviço 

despachado. Embora tenha sido novamente 

possível reduzir os custos da central em 16% 

(menos 41.977 euros) tal não foi (nem nunca po-

deria ser) suficiente para evitar que o impacto 

da redução do número de serviços se traduzis-

se num custo por serviço que ainda se mantem 

elevado (0,913 euros por serviço) tendendo a 

reduzir-se substancialmente logo que se con-

solide a recuperação da atividade do sector.

Também nas receitas se verifica uma redução, 

de 99.905 euros, de que   15.447 euros resultam 

da redução dos custos imputados à frota pró-

pria e o restante a redução dos serviços fatu-

rados aos utilizadores. 

PROMOÇÃO DA IMAGEM E ATIVIDADE 

COMERCIAL (FORA DA CAIXA)

Nas difíceis condições provocadas pela crise 

pandémica, que inviabilizaram a maioria das 

atividades e eventos públicos programados, o 

grupo Fora da Caixa reorientou o grosso da sua 

atividade para ações compatíveis com a situa-

ção e de retorno para a procura de serviços.

Parcerias com Municípios, no quadro Covid

De entre as ações realizadas, destacam-se:

•	A comunicação das medidas de higienização 

e defesa sanitária contra a pandemia Covid-19 

e o apoio à implementação das mesmas, no-

meadamente com o lançamento do flyer “Táxi 

Limpo e Seguro: Eu Sou Responsável”.

•	Continuidade do serviço de entregas de refei-

ções, com parcerias com as autarquias de Lou-

res, Faro, Loulé e Tavira, assegurando, nas fases 

mais difíceis, um volume de serviço mínimo con-

tinuado, compatível com as limitações vigentes.

•	Alargamento dos serviços de entregas em par-

ceria, para além das refeições, como por exem-

plo o Táxilivro (parceria com a C.M. Loures, para 

entrega de livros e documentos audiovisuais re-

quisitados nas bibliotecas municipais) ou o Táxi 

do Amor, (parceria com a C.M. Portimão para en-

trega de prendas no dia dos namorados).

•	Ainda no quadro do desenvolvimento de par-

cerias com as autarquias destacam-se os 

protocolos com os municípios de Lisboa, Faro 

e Portimão, que asseguraram o transporte de 

idosos para os Centros de Vacinação Covid, 

entre março e dezembro de 2021, num total de 

20.000 viagens, por um valor de 185.000 euros.

Este conjunto de parcerias que constituíram 

soluções de emergência, ganham outra rele-

vância por terem possibilitado a testagem de 

parcerias com os municípios, em serviços a 

pedido, com possível desenvolvimento em so-

luções mais permanentes, tendo possibilitado, 

também, ganhos de experiência de despacho 

de serviços de natureza diferente.

 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Custo da central (€) 336 465 333 253 442 814 549 164 650 684 547 122 505 145

Nº serviços 

realizados
1 167 560 1 129 914 1 138 396 1 087 275 1 011 535 476 735 553 232

Custo/Serviço (€) 0,288 0,295 0,389 0,505 0,643 1,148 0,913

 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Proveitos da central 494 798 607 266 722 864 715 920 835 902 739 591 639.686

Evolução das receitas da central
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Táxi Oficial da Feira do Livro de Lisboa

Pelo 4º ano consecutivo, a Cooptáxis marcou 

presença como Táxi oficial da Feira do Livro de 

Lisboa, no quadro da parceria com a Associa-

ção Portuguesa de Editores e Livreiros – APEL.   

Esta ação envolveu a disponibilização de uma 

viatura elétrica de demonstração (em parceria 

com a Renault Portugal) e a deslocalização do 

Call Center da Cooptáxis para o Parque Eduar-

do VII, logo à entrada da FLL, com promoção 

à “Campanha Faz Um Livro” que ofereceu um 

Voucher de 5 euros para viajar.

Durante os 18 dias de uma das mais participa-

das - mais de 350 mil visitantes -Centenas de 

passageiros Cooptáxis deixaram no nosso mu-

ral amorosas, simpáticas e inspiradoras mensa-

gens dos nossos passageiros foram o ponto de 

partida para viagens com descontos de 5 euros. 

As diferentes mensagens deram corpo a um 

e-book divulgado nos canais digitais.

Quiosques TaxiQuick

Concluída no ano anterior a reformulação inte-

gral do sistema de quiosques digitais, (compo-

nente física e sistema informático de suporte) 

procedeu-se à expansão da rede, que conta 

já com um total de 27 quiosques ativos (mais 8 

em 2021) dos quais 2 em Loures.

O sucesso da reestruturação empreendida 

traduz-se em ser um dos dois únicos canais 

de acesso que atingiu já os níveis pré-crise 

(em pedidos) e os ultrapassou (em número de 

serviços efetuados).

Área Reservada - Comunicação digital 

com os sócios 

Foi concluído o desenvolvimento da área re-

servada aos sócios no sítio institucional da 

Autocoope.

Esta área reservada vai permitir aos sócios o 

acesso ao seu processo, a receção de notí-

cias e notificações, a partilha interna da vida 

da Autocoope. 

O acesso será pessoal e intransmissível, com 

autenticação por password e comunicação bi-

lateral: sede-sócio, sócio-sede e também, quan-

do se justifique, universal (para todos na rede). 

Encontra-se em fase de testes para implemen-

tação em 2022.

Promoção Comercial

Desenvolvimento em duas linhas de ação:

•	Gestão e acompanhamento dos grandes 

clientes: criação de newsletter específica 

com serviços dirigidos, seguida de contacto 

telefónico Call Center.

•	Comunicação digital segmentada dos servi-

ços Cooptáxis: reforço da comunicação para 

escolas, restauração, hotelaria, empresas de 

segurança, imobiliárias, clínicas veterinárias 

e livrarias.

•	Continuou o trabalho de desenvolvimento 

da presença no mundo digital, onde foram 

alcançados os seguintes indicadores:

o	Mailing: 140 mil contactos

o	Newsletters: 48 versões ajustadas aos di-

ferentes segmentos

o	Sítio Cooptáxis: 123.000 visualizações; 78 

vouchers vendidos; 

SEGUROS E CONTENCIOSO

No ano de 2021, foram instruídos 40 proces-

sos de sinistro automóvel, cuja situação é a 

seguinte:

Situação do processo Nº

Processos ainda em aberto 1

Encerrados, com responsabilidade de 

terceiro
28

Encerrados, com responsabilidade da 

Autocoope
11

Os 28 processos encerrados, com responsabi-

lidade atribuída a terceiro, envolveram danos 

emergentes no valor de 38.113,23 euros e 152 

dias de imobilização da nossa viatura.

Já nos 11 processos em que nos foi atribuída res-

ponsabilidade os danos emergentes foram de 

7.195,65 euros e os dias de imobilização 29.

Em relação ao ano anterior, verifica-se a con-

tinuação da redução do número de sinistros (- 

14), com significativa redução do valor dos da-

nos para 45.308,88 euros (-5.844,42 euros) e do 

número de dias de imobilização que diminuíram 

159 dias, para 181 dias. Esta substancial redução 

de sinistralidade resulta essencialmente da re-

dução do volume de serviço e, portanto, do nú-

mero de quilómetros percorridos.
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CONCLUSÕES

A substancial redução do tráfego rodoviário 

que se manteve em longos períodos de 2021 

terá também contribuído para uma redução 

da sinistralidade que é mais do que propor-

cional em relação à redução da atividade. Es-

tamos, portanto, perante mais um impacto da 

crise pandémica.

Verifica-se que, tendo diminuído significati-

vamente o número de sinistros, estes viram a 

sua gravidade média reduzir-se para o nível 

mais baixo desde 2014, mantendo-se a ten-

dência geral de registar uma menor gravida-

de nos acidentes de responsabilidade da Au-

tocoope.

Também em consequência da crise e do nú-

mero significativo de viaturas paralisadas, veri-

ficou-se novamente uma substancial redução 

dos prémios de seguro automóvel suportados, 

para 149.408,80 euros (-49.079,00 euros, corres-

pondente a uma redução de 24,7%).  

De qualquer forma, conforme se constata no 

quadro abaixo, o valor total de seguros au-

tomóvel tinha aumentado significativamente 

nos últimos anos, a recomendar, por um lado, 

uma maior aversão ao risco por parte dos 

nossos motoristas e, por outro lado, a avalia-

ção do custo benefício da generalização dos 

seguros de danos próprios.

Verificaram-se, em 2021, 4 participações por 

acidentes de trabalho (menos 5 do que em 

2020).

No ano de 2021 foram tratadas 147 contraor-

denações (mais 41 do que em 2020), das 

quais 9 (mais 4) implicaram intervenção do 

nosso gabinete de contencioso e 33 (- 28) 

corresponderam a processos de portagens 

eletrónicas.

Foi preparado o processo necessário à subs-

tituição de 1 viatura.

No ano de 2021, o Grupo de Apoio a Sinistros 

interveio em 3 sinistros participados por só-

cios.

A atividade do Grupo de Apoio a Sinistros 

registou uma redução significativa da sua 

atuação, cujas causas importa avaliar, já que 

proporciona uma resolução mais célere dos 

processos de acidentes automóvel junto das 

companhias de seguros.

AÇÃO SOCIAL

No exercício que agora finda mantiveram-

-se as políticas de ação social anteriores, 

nomeadamente os prémios correntes de-

pendentes da exploração, a suspensão de 

custos e fundamentalmente Prémio de Per-

manência2.

Em consequência das decisões tomadas 

para enfrentar a crise pandémica, foi reduzi-

do valor de levantamento dos motoristas. O 

novo valor médio anual ficou, assim, inferior 

ao valor/ano anterior do prémio de perma-

nência, pelo que não se praticou a atualiza-

ção dos valores já capitalizados, para evitar 

a redução dos mesmos.    

A isenção de custos foi aplicada nos termos 

estatutários, tendo-se mantido um regime de 

licença sem vencimento COVID, beneficiando 

de isenção de custo sócio. No conjunto dos 

vários regimes foi atribuído um valor total de 

116.525,63 euros.

No domínio da Ação Social desenvolvida 

pela cooperativa avultam, ainda, os serviços 

de saúde e algumas pequenas prestações, 

a que já não acresceu em 2021 despesa sig-

nificativa com medidas de proteção anti-co-

vid, na medida em que estava constituída 

reserva de materiais em 2020, reduzindo-se, 

assim, os custos com saúde para um total de 

42.409,10 euros. 

2	 A partir de 2014, concluída a recuperação dos valores do passado, o valor do Prémio de Permanência é calculado com 

referência exclusivamente ao ano.
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Foi também continuada a outra atividade 

social, com natural exclusão das atividades 

desportivas e festividades, necessariamente 

impossibilitadas pelas restrições às ativida-

des sociais resultantes da pandemia.

Manteve-se, no entanto, a oferta a sócios e 

colaboradores de lembranças simbólicas por 

ocasião dos aniversários, bem como aos filhos 

dos trabalhadores, por ocasião do Natal.

Este conjunto de custos, que permitem devol-

ver aos sócios e colaboradores parte significa-

tiva do seu contributo económico para a coo-

perativa atingiu, em 2020, o valor de 419.510,75 

euros, em que o valor individual mais significa-

tivo corresponde ao Prémio de Permanência.

A evolução, a partir de 2017, é significativa, 

conforme se mostra no quadro abaixo.

O valor “distribuído” aos sócios e outros tra-

balhadores, reduziu-se significativamente, 

em 123.207,61 euros (menos 29,4%), como 

consequência de não ter sido necessária a 

dotação de valores adicionais para Prémio 

de Permanência, como se explica abaixo.

Destaca-se no aumento de valor com isen-

ção de custos de mais 30.080,94 euros 

(+34,8%), em resultado das isenções por li-

cença sem vencimento covid. 

Note-se que se mantiveram em vigor as re-

duções genéricas do valor do custo diário, 

correspondentes a um desconto estimado 

em 190.453,00 euros (25,8%).

Note-se que a seguir à exceção ocorrida em 

2020 (em que o valor de prémios e apoios 

superou o valor da contribuição dos sócios), 

se regressou a uma situação mais normal, 

em 2021, com o peso dos custos sociais a 

representar 54% da contribuição dos sócios. 

Considerando estes valores “distribuídos” 

como parte integrante do resultado da coo-

perativa, analisado numa ótica social, uma 

redução constante do nível de rentabilidade 

social da cooperativa, face ao valor das ven-

das e prestações de serviços.

A evolução da Rentabilidade Social permite 

constatar um crescimento constante da ren-

tabilidade até 2017, num quadro de aumento 

do volume de atividade, fundamentalmente 

em resultado da melhoria dos resultados, 

tendo sido possível, no acumulado destes 

exercícios, manter o equilíbrio entre os resul-

Prémios e Ação Social

Descrição 2018 2019 2020 2021

Prémios e apoios relacionados 

com a atividade produtiva e 

societária

Prémios Fidelidade,  

Assiduidade, Outros
151 261,70 121 921,34 109 558,72 119 667,74

Prémio de Permanência 149 389,07 182 064,45 144 618,00 83,43

Isenção de Custos 11 187,25 18 188,00 86 445,06 116 526,00

Ação Social em sentido restrito

Serviço Saúde 45 315,00 46 355,00 63 690,67 51 713,67

Outros apoios natureza 

social e cultural
22 802,68 16 360,35 15 198,30 8 312,30

Total 311 693,22 384 889,14 419 510,75 296 303,14

Rentabilidade Social

 2017 2018 2019 2020 2021

Resultado Líquido 442 276,77 227 932,32 116 666,43 -934 165,37 -82 876,62

Benefícios Sociais 349 559,45 379 955,70 384 889,14 419 510,75 296 303,14

Resultado Social 791 836,22 607 888,02 501 555,57 -514 654,62 213 426,52

Vendas+Prestações de Serviços 6 024 945,26 6 131 624,55 6 532 065,59 3 528 592,49 3 473 526,23

Rentabilidade Social 13,10% 9,90% 7,70% -14,60% 6,14%
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tados líquidos e os benefícios sociais pratica-

dos, constituindo o ano de 2018 um ponto de in-

flexão, em consequência da degradação do re-

sultado do exercício, que se prolonga para 2019. 

O exercício de 2020 constitui uma situação 

completamente atípica, pelos motivos já anali-

sados, não podendo ser avaliada num quadro 

de tendência e não constituindo uma alteração 

estrutural da política social da cooperativa que 

tenderá, logo que possível, a regressar a uma si-

tuação de normalidade. 

Em 2021, embora o resultado líquido se mante-

nha negativo, o valor de benefícios sociais já 

permite alcançar um resultado social positivo, 

correspondente a 6,14% do volume de negócios.

Durante o ano de 2021, foi pago o total de 

193.266,55 euros de prémios de permanência a 

ex-sócios.

No final do ano estavam constituídas dotações, 

relativas aos sócios ativos, no montante de 

859.358,64 euros e relativas aos ex-sócios no 

montante de 356.610,57 euros.

A dotação total para Prémio de Permanência 

revela-se, assim, suficiente para fazer face às 

responsabilidades entretanto constituídas, es-

timadas em 851.439,40 euros, respeitando aos 

154 sócios em 31-12-2021.

Embora significativamente afetados pelos cons-

trangimentos resultantes da pandemia, os ser-

viços de medicina no trabalho e preventiva/

curativa da Autocoope conseguiram manter um 

mínimo de atividade e assegurar a intervenção 

em situações de urgência para que foram soli-

citados, não tendo sido possível, naturalmente, 

alcançar todos os objetivos propostos.

Foram particularmente afetadas as intervenções 

regulares, com uma redução para 32 dos exames 

de medicina do trabalho e para apenas 50 o nú-

mero total de consultas regulares em medicina 

preventiva/curativa. Os exames de admissão re-

duziram-se para 12 (6 sócios e 6 colaboradores), 

como consequência da situação laboral vivida 

(não admissão de trabalhadores nos serviços 

centrais e reduzido número de candidatos).

A campanha de vacinação (gripe e pneumonia) 

atingiu, apesar dos constrangimentos as 32 ino-

culações (mais 12).

O nível de realização de consultas de urgência 

registou-se uma redução para 100 consultas 

realizadas (-48 consultas).

A consulta de enfermagem precedeu todas as 

consultas medicas e ainda foram realizadas de 

forma autónoma no controlo de diabetes, hiper-

tensão, colesterolemia e nutrição e alguns risco  

profissionais, com um total de 536 intervenções.

A equipa de medicina interveio na implementa-

ção das medidas de prevenção Covid. Em 2021, 

verificou-se a ocorrência de vários nos serviços 

centrais e frota, tendo-se mantido uma política 

de testagem regular de todos os presentes nos 

serviços em períodos críticos.

MOVIMENTO DE SÓCIOS

Nos exercícios de 2020/2021 a crise provocada 

pela pandemia traduziu-se, em consequência 

da redução da atividade, numa redução muito 

significativa do universo social, que se reduziu 

efetivamente em 73 sócios, para um novo total 

de 154 sócios (movimento referente ao período 

terminado em 31-12-2021). Nesse período foram 

admitidos 22 sócios, tendo concretizado a sua 

demissão um total de 953 sócios.

A evolução, nos últimos anos foi a seguinte:

Em relação aos exercícios anteriores, verifica-se 

a continuidade do processo de redução do nú-

mero de sócios, embora as causas que determi-

naram o volume de saídas verificado sejam di-

versas e, como se constata, de maior dimensão. 

No conjunto do período 2016-2021 verifica-se a 

saída acumulada de 181 sócios e a admissão 

de 81, com uma redução de 100, para um efeti-

vo atual de 154, extremamente elevada, estan-

do ativos apenas 108 dos 248 sócios de 2016 

(43,5%) e 48 dos 154 sócios atuais (31,2%) en-

traram nos últimos 6 anos.

No que respeita ao Capital Social, a sua evo-

lução traduz a evolução do número de sócios, 

com uma redução de valor para 407.790,00  

euros (correspondendo ao processo adminis-

trativo de demissão de todos os sócios, com 

poucas exceções).

3	 O número de sócios em processo de demissão foi de 56 em 2020 e de 39 em 2021, mas os respetivos processos con-

cretizaram-se apenas em 2020 (15 sócios) e 2021 (80 sócios). 
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Deve notar-se que este valor de capital social 

é inferior ao capital mínimo estatutário o que 

constitui uma situação irregular que deverá 

ser suprida com a possível urgência, através 

de novas entradas de capital, uma vez que a 

redução do capital social estatutário não é de 

todo recomendável.

Esta evolução do número de sócios não dei-

xou de ter consequências na composição do 

corpo societário.

Essas consequências foram, no entanto, mui-

to amortecidas pela redução do número de 

sócios, dado que o movimento não se tradu-

ziu numa entrada por cada saída, pelo que o 

maior impacto resultou das saídas e não pro-

priamente da rotação.

De acordo com os Quadros de Pessoal4, 2021, 

a antiguidade média dos sócios na coopera-

tiva continuou a reduzir-se ligeiramente, para 

15,6 anos (era de 16 anos, em 2020):

Antiguidade dos Sócios

Anos 2017 2018 2019 2020 2021

+ de 30 anos 24 28 30 23 19

25 a 30 anos 29 24 24 17 18

21 a 25 anos 33 33 30 28 19

16 a 20 anos 35 38 34 20 15

11 a 15 anos 35 23 19 18 14

6 a 10 anos 30 27 26 21 23

- de 6 anos 56 52 59 47 41

Total 242 225 222 174 149

A representação gráfica do peso relativo dos 

escalões de antiguidade permite constatar: 

•	 O peso significativo, estável, dos sócios com 

mais de 20 anos de cooperativa, que pas-

saram de 37,8% em 2018 (85 sócios) para 

37,6% em 2021 (56 sócios). 

•	 A redução do peso relativo dos sócios nos 

grupos de 6 a 20 anos de antiguidade, no 

mesmo período, de 39,1% (88 sócios) para 

34,9% (52 sócios).

Verifica-se, assim, que a crise gerada pela pan-

demia que, em princípio, propiciaria um rejuve-

nescimento do quadro societário, na medida 

em que seria natural que incentivasse a saída 

principalmente de sócios mais próximos da ida-

de de reforma, não teve impactos significativos 

na estrutura societária, mantendo o peso dos 

sócios com mais de 20 anos de cooperativa. 

A elevada rotação verificada no grupo inter-

médio é motivo de preocupação, a impor pon-

deração nos processos de seleção, enquadra-

mento e acompanhamento, na medida em que 

é previsível, dada a estrutura de idades enve-

lhecida do corpo societário, que o grupo mais 

antigo venha a perder efetivos significativos 

nos próximos anos.  

Esta evolução traduz-se, necessariamente, na 

idade média do corpo societário, que se man-

teve muito elevada, em 54,7 anos, ligeiramente 

inferior ao verificado em 2020 e 2019 (55,1 anos).

Idade dos Sócios

Anos 2018 2019 2020 2021

+ de 66 anos 33 34 27 20

61 a 66 anos 39 43 30 26

51 a 60 anos 84 74 64 57

41 a 50 anos 44 46 36 29

31 a 40 anos 15 18 14 13

- de 31 anos 10 7 3 4

Total 225 222 174 149

Também aqui se verifica uma manutenção do 

peso dos grupos etários mais jovens, na medi-

da em que o grupo até aos 50 anos vê o seu 

peso reduzir-se de novamente para 30,9% 

(30,5% em 2020, 32,0%, em 2019) enquanto 

o grupo de mais de 50 anos passa de 69,5%, 

em 2020, para 69,1% em 2021 (68% em 2019).

Como se pode constatar no gráfico e no qua-

dro, verifica-se um reforço do peso dos grupos 

mais jovens (até aos 40 anos) para 11,4% do 

total, aumentando dos 9,8% de 2020, para re-

cuperar o peso de 2019 (11,3%).
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Note-se que esta evolução ocorre paralela-

mente a uma redução do número de sócios 

de 225 para 149, o que significa que essa redu-

ção teve um impacto desproporcionado, quer 

sobre os sócios mais recentes na cooperativa, 

quer sobre os mais jovens.

O universo societário da Autocoope continua a 

ser dominantemente masculino, embora o nú-

mero de mulheres tenha aumentado, para 14 

sócias, o que combinado com a grande redu-

ção de sócios homens, para 135, resultou num 

peso da população feminina superior a qual-

quer registo anterior (9,4% do total). 

Continuam a prevalecer as habilitações ao ní-

vel dos diferentes ciclos do ensino básico, do-

minantemente do 1º e 2º ciclos (obrigatórios 

tendo em conta as datas de nascimento), com 

57% dos sócios. Em 2021 continua a reforçar-se 

ligeiramente a tendência para reforço do peso 

dos sócios com habilitações ao nível do 3º ci-

clo do ensino básico ou superior (64) embora 

com redução do peso dos sócios com ensino 

secundário ou pós-secundário. O sócio padrão 

da Autocoope é, assim, um homem (90,6%), 

com 55 anos, com habilitações ao nível do 2º 

ciclo do ensino básico, motorista de táxi (89%), 

com 15,6 anos de antiguidade na cooperativa.

QUADRO DE PESSOAL

Em Outubro de 2021 trabalhavam na Autocoo-

pe 171 pessoas, das quais 146 homens (85,4%) 

e 25 mulheres (14,6%).

Este número de trabalhadores resulta de uma 

longa evolução, que viu o seu número descer, 

de 323, em 2011, com uma redução de 152 tra-

balhadores, em apenas 10 anos (-47%).

Se esta redução do número de trabalhadores 

se inscreve numa tendência de longo prazo, 

a redução em 2020/2021 (- 76 trabalhadores) 

deve, no fundamental, ser atribuída à crise re-

sultante da pandemia, sendo previsível uma re-

cuperação, que reponha a tendência anterior.

O maior grupo profissional (motoristas de táxi) foi 

também o que experimentou uma maior redu-

ção, para 133, em 2020 (eram 287 em 2011 e 208 

em 2019), reduzindo-se em mais 29 motoristas 

em apenas um ano (-17,9% de 2020 para 2021). 

O segundo grupo profissional de maior dimen-

são é o dos/as operadores de central, que viu o 

seu número também reduzido de 20 para 18, no 

Evolução do Quadro de Pessoal

Movimento

Grupo Profissional

Motoristas Dirigentes 
Tec. 

Eletrónica

Operador 

Central

Administrativo  

/ Comercial
Outros Total

Situação em 

31-10-2018
211 4 1 20 11 2 249

Saídas 2019 -25   -10 -1 -1 -37

Entradas 2019 22   10 2 1 35

Situação em 

31-10-2019
208 4 1 20 12 2 247

Saídas 2020 -54   -8 -3  -65

Entradas 2020 8   2   10

Situação em 

31-10-2020
162 4 1 14 9 2 192

Saídas 2021 -31 -1 -32

Entradas 2021 2 1 0 5 2 1 11

Situação em 

31-10-2021
133 5 1 18 11 3 171
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mesmo período, por efeito de não renovação 

de contratos, no quadro nas medidas tomadas 

para enfrentar a crise (considerando já 4 entra-

das, na 2ª metade de 2021, para reposição par-

cial das equipas dos turnos).

Os restantes grupos profissionais não sofreram 

alterações quantitativas. 

O movimento de entradas e saídas, nos três 

últimos anos, constam no quadro Evolução do 

Quadro de Pessoal.

Como já referido na análise dos sócios (com 

que aliás dominantemente coincidem), a rota-

ção no grupo profissional dos motoristas cons-

titui o elemento mais relevante, com 110 saídas 

(cerca de 52%) e 32 entradas (24,1%), nos últi-

mos 3 anos.

O grupo com maior rotação é, no entanto, o de 

operação da central, com um total acumulado 

de 19 saídas (95% do efetivo inicial) e 17 entra-

das (94% do quadro atual).

No grupo dedicado a tarefas administrativas, a 

rotação é menor, com as quatro saídas (33% 

do inicial) correspondentes a 4 entradas (am-

bas por transferência interna).

O nível de rotação nas duas funções operacio-

nais mais críticas (motoristas e operadores/as de 

central) é significativamente elevado, particular-

mente no segundo grupo, obrigando a um esfor-

ço de enquadramento e acompanhamento e a 

dificuldades ao nível da operação corrente.

Neste aspeto, a rotação operacionalmente 

mais penalizante afeta a central rádio, mas a 

mais significativa, tendo em conta as condi-

ções de acesso, é a dos motoristas.

Note-se que esta rotação apenas se agrava no 

quadro da crise vivida em 2020/2021, mas não 

constitui uma alteração de tendência.

Quando tomada no seu conjunto, a idade dos 

trabalhadores apresenta um quadro mais jovem 

do que o verificado no universo societário.

Essa maior juventude justifica-se por, quando 

considerados o conjunto dos trabalhadores, pe-

sarem os efetivos da central, que, com muito pou-

cas exceções, não atingem a posição societária 

e, por outro lado, são dominantemente jovens.

Idade dos Trabalhadores

Anos 2017 2018 2019 2020 2021

+ de 66 anos 30 33 34 27 20

61 a 66 anos 47 39 43 30 26

51 a 60 anos 81 84 74 64 58

41 a 50 anos 59 48 51 40 34

31 a 40 anos 19 17 25 17 19

- de 31 anos 27 28 20 14 14

Total 263 249 247 192 171

A crise provocada pela pandemia, ao impedir o 

esforço de recrutamento de novos profissionais, 

travou a ligeira tendência de rejuvenescimento 

do quadro de pessoal que se vinha verificando. 

Neste contexto, que se espera seja transitório, 

o grupo dos trabalhadores de mais de 50 anos 

manteve o seu peso relativo nos 61% de 2019 

(reduzindo-se do pico alcançado em 2020 com 

63% do total), enquanto o grupo dos mais jovens, 

até aos 30 anos, viu o seu peso recuperar ligei-

ramente de 7,3% para 8,2%. A idade média do 

conjunto dos trabalhadores baixou ligeiramente 

para os 52,2 anos. O gráfico abaixo permite vi-

sualizar o peso relativo das diferentes classes 

de idade, bem como a evolução do número de 

trabalhadores:

Estrutura Etária População Empregada 

Estrutura Quadro Pessoal da Autocoope 

(2014 – 2021)

Classe de 

Idade

2014 2021

População Empregada Autocoope População Empregada2 Autocoope

menos 

de 31 anos
18,20% 6,25% 21,10% 8,19%

31 a 40 25,31% 9,56% 26,18% 11,11%

41 a 50 22,95% 25,37% 26,22% 19,88%

51 a 60 19,59% 30,88% 18,55% 33,92%

60 a 66 9,87% 19,49% 6,50% 15,20%

mais de 

66 anos
4,08% 8,46% 1,47% 11,70%
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Na comparação com a população portugue-

sa empregada, a estrutura etária do quadro de 

pessoal da Autocoope revela-se consideravel-

mente mais envelhecida, revelando uma diver-

gência que se agravou, entre 2014 e 2018:

Verifica-se que a divergência do peso dos gru-

pos de mais de 60 anos continuou a aumentar, 

para 19 pontos percentuais (8% contra 27%), en-

quanto nas duas classes mais jovens subiu para 

o elevado nível de – 28 pontos percentuais (47% 

na população empregada, contra apenas 19% 

na Autocoope).  

Como seria de esperar, o nível de habilitações 

no quadro de pessoal da Autocoope tem vindo 

a elevar-se, consequência da própria elevação 

da escolaridade obrigatória. A evolução é visível 

no gráfico. 

O número de trabalhadores habilitados com a 

que é a escolaridade obrigatória corresponden-

te à sua data de nascimento sofre uma ligeira 

redução, em função da simples passagem do 

tempo, do processo de envelhecimento do 

quadro de pessoal e das saídas por reforma. 

Tendencialmente o maior grupo será o corres-

pondente ao 3º ciclo do ensino básico (9 anos 

de escolaridade), embora o efeito da crise em 

2020 tenha travado o seu crescimento.

O alargamento da escolaridade obrigatória aos 

12 anos, combinada com a rotação elevada na 

operação da central implicou, a partir de 2015, 

um rápido crescimento do peso dos trabalhado-

res habilitados com o ensino secundário, que são 

agora 16,2% do total (eram 9,2% em 2015), deven-

do esperar-se, pela própria inércia do processo 

de rotação de efetivos, um progressivo aumento 

deste peso (embora a um ritmo mais lento).

Note-se que também neste indicador a redução 

de entradas em 2020 produziu os seus efeitos, 

ao provocar uma travagem (embora ligeira) 

desta tendência.

O peso do nível pós-secundário duplicou nova-

mente, para 3,5%, mantendo-se ainda a um ní-

vel muito reduzido.

Quando comparando com a estrutura da popu-

lação empregada, a nível nacional, verifica-se 

que nesta população o peso dos habilitados 

com o ensino básico é de 44%, enquanto o ní-

vel secundário tem um peso de cerca de 29% e 

o nível superior de cerca de 28%. Naturalmente 

não é previsível que a estrutura de qualificações 

na Autocoope venha a ser igual à nacional, ten-

do em conta o tipo de atividade e os níveis de 

habilitação requeridos. Mas não há dúvida so-

bre a dimensão do caminho a percorrer até al-

cançar níveis razoáveis, que permitam ganhos 

de qualidade e eficiência no serviço prestado. 

A evolução do grupo de motoristas acentuou o 

envelhecimento da estrutura etária, como res-

salta do quadro abaixo.

Idade dos Motoristas

Anos 2017 2018 2019 2020 2021

+ de 66 anos 29 32 32 26 18

61 a 66 anos 42 37 42 28 24

51 a 60 anos 80 82 71 62 54

41 a 50 anos 51 40 43 33 26

31 a 40 anos 15 13 16 11 9

- de 31 anos 9 8 5 2 2

Total 226 212 209 162 133

A crise decorrente da pandemia covid afetou 

todos os grupos etários do grupo profissional 

dos motoristas. Nas condições de difícil ma-

nutenção da atividade os grupos de motoris-

tas de mais de 60 anos foram os mais afetados, 

em termos absolutos, pelo abandono da ativi-

dade (32 saídas, em 2020/2021), tendo o seu 

peso sido reduzido de 35,4% para 31,6%.

No entanto, a substancial redução dos grupos 

dos motoristas até aos 40 anos (quase menos 

50%) de 21 para 11 motoristas,  num quadro em 

que não houve condições para substituição, re-
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duziu o peso específico deste grupo para ape-

nas 8,3% do total (é a proporção mais baixa, 

desde pelo menos 2011), possibilitando o cresci-

mento do peso relativo dos motoristas entre os 

40 e os 60 anos para um máximo de 60,2% do 

total de motoristas, apesar da diminuição tam-

bém verificada neste grupo (menos 34 motoris-

tas em 2020/2021).

O gráfico abaixo permite uma boa visão do peso 

relativo dos vários patamares etários, chaman-

do-se nomeadamente a atenção para o quase 

apagamento dos menores de 31 anos e o lento 

declínio dos de mais de 66 anos. 

O contexto criado com a situação pandémica, no-

meadamente as restrições inerentes aos longos 

períodos de confinamento que obrigaram a Auto-

coope a encerrar os serviços, colocando a maio-

ria dos trabalhadores em regime de teletrabalho, 

reduzindo o volume de formação realizada.

Assim, foram apenas realizadas acções de for-

mação interna, para 17 operadores da central 

de despacho, visando a atualização das res-

petivas competências.

Foi ainda promovida e apoiada a formação 

contínua, para renovação de certificação pro-

fissional, de 25 sócios motoristas.

RELAÇÕES COM O ESTADO

Nas relações com o Estado, medidas pelo valor 

de impostos e contribuições liquidados e retidos 

pela Autocoope, verifica-se, também, o impacto 

resultante da redução da atividade e dos gas-

tos com pessoal, resultantes da crise.

O valor total das relações com o Estado, redu-

ziu-se assim substancialmente (- 7,9%) para um 

valor total de 851.154,60 euros, valor inferior ao 

registado em 2015.

O IVA liquidado reduz-se novamente, em 11%, 

para 343.429,40, valor apenas observado no 

século passado, antes de as avenças de servi-

ços da central terem adquirido o peso atual.

As contribuições para a segurança social acom-

panharam a redução da massa salarial, tendo 

diminuído significativamente, para 408.553,90  

(-2,1%), constituindo em volume, pelo segundo 

ano, o maior componente das relações com o 

estado.

As retenções na fonte de impostos sobre o ren-

dimento assumem a quebra mais significativa, 

de 20,7%, para 94.842,10 euros, como conse-

quência da redução dos valores individuais de 

levantamentos terem conduzido à generaliza-

ção das situações de isenção de retenção no 

universo dos motoristas. 

Por último, embora o seu valor seja mais redu-

zido, de 4.329,21 euros, apresenta-se também 

o movimento com outros impostos e taxas (do-

minantemente taxas), por forma a representar 

a totalidade das relações fiscais e parafiscais, 

que em 2021 respeitaram sobretudo a renova-

ções de alvará, com 3.266,00 euros. 

CONCLUSÕES

O exercício de 2021 caracterizou-se pela conti-

nuação do contexto de crise de extrema gravi-

dade e profundidade, resultante da pandemia 

covid, em consequência da perturbação social 

e económica direta e indiretamente resultante.

No que à atividade táxi respeita, as consequên-

cias, resultantes da redução da mobilidade da 

população, bem como da transferência parcial 

desta mobilidade para outros meios (automóvel 

próprio), acrescida de uma redução drástica da 

atividade turística, traduziram-se na manuten-

ção da quebra brutal da procura já verificada 

em 2020, a que foi (seria sempre) impossível a 

Autocoope escapar.

Na Autocoope o impacto traduziu-se, como já 

se referiu, numa redução do número de serviços 

prestados pela frota praticamente igual ao reali-

zado em 2020, com 262 mil serviços, significan-

do uma redução de 58,8% em relação a 2019.

Em consequência desta redução do número de 
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serviços consolidou-se uma redução da capaci-

dade produtiva, resultante da redução do núme-

ro de motoristas, para uma média de 118 em ativi-

dade (face a cerca de 202 em 2019) e do número 

médio de viaturas ativas de apenas 112 (contra 

uma média de 159 viaturas, em 2019).

Noutros pontos deste relatório aprofundou-se a 

análise, mas a quebra verificada ocorre em to-

dos os segmentos de serviço, embora em alguns 

(por exemplo serviço a crédito) tenham já inicia-

do, em 2021, uma recuperação com algum signi-

ficado (+15,3% em relação a 2020).

É ainda de referir que a continuação da situação 

de crise inviabilizou a continuidade do esforço de 

renovação da frota, tendo apenas sido adquirida 

1 viatura.

ANÁLISE DE CONTAS

O resultado líquido obtido, negativo em 81.715,28 

euros, resultante de um resultado operacional, 

também negativo, de 145.178,60 euros traduz os 

impactos da crise na realidade económica da 

Autocoope.

Os meios libertos foram positivos, de 425.615,32 

euros, em consequência da forte compressão de 

custos.

No valor acrescentado verificou-se uma recu-

peração mínima, de 3,3% em relação a 2020, 

para um valor de 2.274.865,41 euros que inicia um 

processo de recuperação, ultrapassando já os 

custos com pessoal, também porque estes, atin-

gidos pela redução do número de sócios ativos e 

levantamentos se reduziram significativamente.

Apesar destas dificuldades foi possível manter 

a cobertura das responsabilidades relativas ao 

Prémio de Permanência, na medida em que por 

via da limitação do levantamento dos motoris-

tas não houve lugar à atualização dos valores já 

acumulados.

Em cumprimento da norma NCRF6, em vigor a 

partir de 1 de janeiro de 2016, que obriga à amor-

tização dos ativos intangíveis com vida útil inde-

finida num prazo máximo de 10 anos, procedeu-

-se à amortização das licenças de exploração 

de táxi, pelo valor de 1.059.500 euros, valor que 

afetou, em igual montante, as reservas de reava-

liação constituídas aquando da valorização des-

ses ativos.

Em consequência fundamentalmente destes 

movimentos e da acumulação dos resulta-

dos negativos, o valor do ativo reduziu-se em 

2.187.593,52 euros (-16,8%) e o valor de capitais 

próprios reduziu-se em 1.361.802,41 euros (-16,8%). 

Estas alterações influenciaram significativamen-

te os equilíbrios estruturais, nomeadamente de 

liquidez, mantendo-se no entanto a autonomia 

financeira em 62,0% (62,3% em 2020 e 72,9% 

em 2019), ainda assim um nível confortável no 

contexto nacional.

Embora os danos resultantes da crise pandémi-

ca tenham tido um impacto muito significativo 

na atividade da Autocoope, com consequências 

significativas na sua estrutura económica, só re-

cuperáveis a longo prazo (para mais porque os 

fatores da crise não estão ainda ultrapassados), 

a preservação de uma sólida situação de liqui-

dez e solvabilidade, a par de um bom quadro de 

fidelização dos principais clientes, constituem 

uma boa base para iniciar um processo de re-

cuperação.

A Direcção da Autocoope – Cooperativa de Táxis 

de Lisboa, CRL, reunida nas instalações da coo-

perativa, propõe à Assembleia Geral o seguinte:

Que sejam aprovados o Relatório e Contas res-

peitantes ao ano de 2021.

Que, nos termos dos artigos 96º e seguintes do 

Código Cooperativo, se proceda à utilização do 

montante contabilizado em Reserva Livre, de 

733.866,30 euros para cobertura parcial dos re-

sultados transitados respeitantes ao exercício 

de 2020.

Que nos termos do mesmo artigo 96º se proce-

da à utilização da Reserva Legal, até ao mon-

tante de 200.299,07 euros, para cobertura do 

restante valor dos resultados transitados relati-

vos ao exercício de 2020.

Que o resultado líquido obtido, no valor de 

-81.715,28 euros, seja lançado em resultados 

transitados, a compensar por resultados de 

exercícios futuros.

Lisboa, 16 de março de 2022

Pela Direção,

Presidente

Carlos Silva

Tesoureiro

Paulo Rodrigues

Contabilista Certificado

José Fernando de Araújo
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Tesoureiro

Paulo Rodrigues

Contabilista Certificado

José Fernando de Araújo

RÚBRICAS NOTAS

PERÍODOS

2021 2020

ATIVO      

Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 5101 2 980 385,17 3 342 535,04

Propriedades de investimento 5102

Ativos intangíveis 5103/4/5 4 285 248,41 5 348 299,39

Participações financeiras 5106 861,18 753,00

Outros investimentos financeiros 5107/11 50 239,33 48 608,36

Creditos a receber 5109 528 503,39 681 330,24

Total 7 845 237,48 9 421 526,03

Ativo corrente:      

Inventários 5113/4 58 793,96 67 026,86

Clientes 5115 389 134,91 352 180,85

Estado e outros entes públicos 5117 10 133,12

Capital subscrito e não regularizado 5118

Outros créditos a receber 5119 1 003 387,21 1 089 647,27

Diferimentos 5120 67 496,88 94 729,89

Outros ativos financeiros 5121/2/3

Ativos não correntes detidos para venda 5124

Caixa e depósitos bancários 5125 1 438 556,05 1 954 955,99

Total  2 957 369,01 3 568 673,98

Total do Ativo  10 802 606,49 12 990 200,01

       

Capital próprio:      

Capital subscrito 5128 407 790,00 620 370,00

Ações (quotas) próprias 5129

Outros instrumentos de capital próprio 5130 17 080,00 21 800,00

Prémios de emissão 5131

Reservas legais 5132 521 063,26 521 063,26

Outras reservas 5133 1 535 017,56 1 536 617,56

Resultados transitados 5134 (934 165,37)

Excedentes de revalorização 5135/6 5 259 333,09 6 318 833,09

Outras variações no capital próprio 5137 5 487,23 7 174,36

Resultado líquido do período 5139 (81 715,28) (934 165,37)

Total do Capital Próprio 6 729 890,49 8 091 692,90

PASSIVO      

Passivo não corrente      

Provisões 5142

Financiamentos obtidos 5143 924 146,75 1 121 852,60

Outras dívidas a pagar 5144/5/6 2 454 977,58 3 170 030,94

Total 3 379 124,33 4 291 883,54

Passivo corrente      

Fornecedores 5148 14 328,05 56 947,90

Adiantamentos de clientes 5149 5 517,86 8 130,98

Estado e outros entes públicos 5150 44 416,69 27 167,62

Financiamentos obtidos 5152 253 686,95 109 032,77

Outras dívidas a pagar 5153 350 669,63 366 369,97

Diferimentos 5154

Outros passivos correntes 5155/6/8 24 972,49 38 974,33

Total 693 591,67 606 623,57

Total do Passivo 4 072 716,00 4 898 507,11

Total do Capital Próprio e do passivo   10 802 606,49 12 990 200,01

Balanço

Presidente

Carlos Silva
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Rúbricas NOTAS

PERÍODOS

2021 2020

RENDIMENTOS E GASTOS      

Vendas e Serviços prestados 5001 3 526 104,85 3 679 531,47

Subsidios à exploração 5002 325 713,16 85 330,86

Variação nos inventários de Produção 5004   

Trabalhos para a propria entidade 5005   

Custo das merc. vend. e mat consumidas 5006 (8 232,90) (51 019,56)

Fornecimentos e Serviços externos 5007 (1 775 915,78) (1 789 941,87)

Gastos com o Pessoal 5008 (1 912 713,41) (2 621 795,91)

Imparidade de inventarios 5009   

Imparidade de dividas a receber 5010 (94 365,56) (123 986,93)

Provisões 5011   

Outras imparidades 5013   

Aumentos/reduções do justo valor 5014 108,18 (486,51)

Outros rendimentos 5015 320 408,89 530 890,00

Outros gastos 5016 (114 787,18) (253 114,53)

Resultado antes de deprec. e outros 5017 266 320,25 (544 592,98)

Gastos/Reversões de deprec e amort. 5018 (411 498,85) (466 672,49)

Resultado Operacional 5020 (145 178,60) (1 011 265,47)

Juros e Rendimentos Similares 5021 72 642,92 104 102,91

Juros e Gastos similares suportados 5022 (9 179,60) (27 002,81)

Resultado antes de impostos 5023 (81 715,28) (934 165,37)

Imposto sobre o rendimento do período 5024

Resultado Liquido do Periodo 5025 (81 715,28) (934 165,37)

Demonstração de Resultados

Presidente

Carlos Silva

Tesoureiro

Paulo Rodrigues

Contabilista Certificado

José Fernando de Araújo
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Certificação das Contas
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Relatório do Conselho Fiscal

Exmos Membros da Autocoope,

Nos termos do estabelecido no artigo 61º do Código Cooperativo, cumpre-nos, na qualidade 

de Conselho Fiscal da Autocoope – Cooperativa de Táxis de Lisboa, CRL, apresentar o Relatório 

da nossa ação fiscalizadora, bem como Parecer sobre o Relatório e Contas, apresentadas 

pela Direção da Cooperativa, relativamente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2021.

No desempenho das nossas funções, acompanhámos a atividade da Cooperativa at-

ravés de contactos estabelecidos com a Direção, bem como, por via de esclarecimentos e 

de diversa informação recolhida junto dos serviços.

Procedemos à verificação da informação financeira produzida ao longo do ano, efetuando 

as análises julgadas convenientes nas circunstâncias.

No final do exercício apreciámos o Relatório e Contas apresentado pela Direção, bem como 

a Certificação Legal das Contas, emitida pela Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, 

documentos que merecem a nossa concordância.

Verificámos a observância da Lei e dos estatutos da Cooperativa.

Parecer

Em resultado do trabalho desenvolvido e tendo em consideração o referido nos parágra-

fos anteriores, somos de Parecer que a Assembleia-geral da Autocoope – Cooperativa de 

Táxis de Lisboa, CRL, aprove:

O Relatório e Contas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2021;

A proposta de aplicação dos resultados contida no Relatório da Direção;

Lisboa, 28 de março de 2022.

O Conselho Fiscal

José Mendes

David Jorda Ane

Domingos Barros
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Parecer do Conselho Geral

Nos termos previstos no Artº 22 do Regulamento Interno, reuniu os Membros do Conselho 

Geral da «Autocoope – Cooperativa de Táxis de Lisboa, CRL», nas instalações do Elo So-

cial, sita na Azinhaga Casquilho nº 1, 1800-423 Lisboa, no dia 29 de março de 2022, pelas 

15:00 horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

• Apreciação do Relatório e Contas do Exercício de 2021;

• Apreciação da Certificação Legal de Contas emitida pelo Revisor Oficial de Contas;

• Apreciação do Parecer do Conselho Fiscal.

Parecer

A atividade da Autocoope no ano de 2021 foi no essencial determinada pela crise pan-

démica , desde logo nos seus impactos diretos traduzidos nos condicionamentos à ativ-

idade, mas principalmente nas consequências resultantes da paralização e lenta recu-

peração da atividade social e económica da sociedade portuguesa.

Apesar dos impactos negativos muito significativos foi possível à Autocoope manter as 

competências e capacidades técnicas no transporte em táxi, o essencial do seu quadro 

de sócios e colaboradores e a solidez da sua situação patrimonial, tendo preservado a 

preferência de utilizadores e clientes.

Assim, o Conselho Geral, depois de apreciado o Relatório e Contas do Exercício de 2021 e 

respetivos Pareceres, decidiu emitir por unanimidade parecer favorável ao mesmo. 

Lisboa, 29 de março de 2022.

Pela Mesa do Conselho Geral

Vítor Manuel Farinha Cardoso

António José Navalho Rodrigues

Patrícia Alexandra Figueiredo Carmona



Relatório e Contas 2021

autocoope.pt42

1

3

6 7

8 9

2

4

Grupo 

Fora 

da Caixa

5



Relatório e Contas 2021 43

REFORÇO DA COMUNICAÇÃO DE COMBATE 

À PANDEMIA COVID 19

Demos continuidade à comunicação das 

medidas de higienização com reforço de in-

formação ao público através do flyer “Táxi 

Limpo e Seguro: eu Sou Responsável”

TÁXI OFICIAL DA FEIRA DO LIVRO DE LISBOA

Parceiro oficial da FLL (4º ano consecutivo). 

Cross marketing; frota divulga acontecimen-

to, presença na FLL com call center e promo-

tores. Viatura elétrica by Cooptáxis cedida à 

organização. Produção Design visual cam-

panha e espaço. Oferta voucher 5€.  Reali-

zação ebook da campanha “Faz um Livro”.

AMPLIAÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO 		

DO SERVIÇO DE ENTREGAS

Continuidade do serviço de entregas com 

parcerias com as autarquias de Loures, Faro, 

Loulé e Tavira. Uma iniciativa inédita entre os 

operadores de táxi ganha pela marca.

TÁXI DO AMOR 

No dia em que se comemorou o Dia de São 

Valentim, em parceria com a Câmara Muni-

cipal de Portimão fizemos chegar presentes 

a casa dos munícipes. 

PARTICIPAÇÃO ATIVA NO PLANO NACIONAL 

DE VACINAÇÃO COVID 19

Devemos ter orgulho em ser solução no 

combate à maior crise sanitária dos nossos 

tempos. O transporte de idosos e de ou-

tros com mobilidade reduzida aos centros 

de vacinação começou por ser um desa-

fio nosso junto dos municípios, que pegou e 

alastrou pelo país. 

Entre março e dezembro de 2021 realizámos 

num total 20.000 viagens com retorno de 

185.000 euros.

EXPANSÃO NACIONAL DO PARQUE 		

DE QUIOSQUES DIGITAIS TAXIQUICK

Um dos únicos canais de acesso atingiu já 

os níveis pré-crise em pedidos e ultrapas-

sou o número de serviços efetuados. Atual-

mente 27 quiosques ativos (mais 8 em 2021) 

dos quais 2 em Loures

TÁXI LIVRO 

Uma parceria com a Câmara Municipal de 

Loures para entrega de livros requisitados 

nas bibliotecas municipais.

COMUNICAÇÃO DIGITAL ENTRE SÓCIOS 

A área reservada no site institucional da Au-

tocoope que vai permitir aos sócios o aces-

so ao seu processo, a receção de notícias 

e notificações, a partilha interna da vida da 

Autocoope. Em breve online.

DIVULGAÇÃO NACIONAL/SEGMENTADA 	

DOS SERVIÇOS COOPTÁXIS

Investimento na comunicação digital seg-

mentada dos serviços Cooptáxis para atin-

gir a comunidade escolar, restauração, ho-

telaria e grandes empresas. Em simultâneo, 

foi feita uma campanha de charme para re-

conquista de antigos clientes que deixaram 

de viajar connosco.

MUNDO DIGITAL

Mailling - Universo de 140 mil contactos

Newsletters - 48 versões segmentadas 

para os diversos targets

Site Cooptáxis - 123.3 Visualizações 

Venda de 78 Vouchers
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